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CONSIDERAÇÕES 
' .. 

Os Parques Inf.s:rrltis da Prefei t"Qr8.. I'iIlUlici:pal de são Paulo 
têm a finalidade de dar ed1;.caç.E:·:) e propol"cionar ::'sc:,ceação a criança 
na faixa etária dos 3 aos 7 anos ou seja na iiD.Qe pré-escolar. Es­
tão abertos Jurante os 12 meses do ano recebendo Gl'ú"l1ças. em perí­
do integral Oli parcial atendendo às necessid.ad"s :',s. comunidade • 

plementa a 

. 

Além de suas finalidades 
alimentação das criançG.s 

Infantil 
merenda. 

com-

Considerando ainda q,ue a edlicação da criança em institui 
ção é sempre uma tarefa de co-educ&ção cCJnjl.mta com a família:) o -­
Parque Infantil se propõe tambéL:! a ol'ien";ar os pais e com êles coo­
perar. 

Para atender essas firlaltdad8fJ fo:can estabelecida[~ -auas -programaçoes anuais: 

1 -

2 -

-Programaçao rE!~;"J.12oJ:,~ C().f.ll d8ssnvo=I_vimen to de a ti vida-
des curriculares ~ :pr(~dominantemente, educativas d.u­
rante a meS80 do ano~ 

-Progra.rnaçao livre (;om o desenvol"-,rilliento de 
ães, predominantemente, Y'erreativa2 iuye.nt"e 
Jo ano. 

ativida-
4 meses 

_ . A 

Para a efetiva realizaçao des:s8s programas os ParQues In-
fantis conta.m com educctdoras recreacionis<~8_s (IJrofessôras primárias 
com orientação específicas para educação 8,0 pré·-esco13T) educadoras 
musicais e professores de educação física( 

A escolha de 11m currículo p::1.ra qualqtlsr Eí vel de escola­
ridade pressupõe 11m2 definição filosófiGa e umé' fU::1:S.o.mentação psiro­
pedagógica ílue ga!'anta o êxito do trabalho edl'lca:tj_'J"O" 

o currículo liue apresent,',:',mos, reflete ])ois a posição fi­
losófica adotada pelo grupo em consonância com EC c,egj,slaçGo do país 
no sentido de formar nossas crianças para wna so~i '2(}n6.e democrática 
onde possam fazer uso da liberdade atendendo ao ideal da solidarie­
dade 1:mmana. 

Por outro lado re':lete UIJj2~ teoria psico-pedagógica na m~ 
dida E.;D: que consider0. a infância come uma fas8 decisiva no-----Fr.(~['~ef3$_9 .. 
de desenvolvÍJJlento do indi víc~uo 80n::.2.:~O éS sua "tjo"talidac.ie do SE:r bio 
16gico, psico..Lógico e social e aceitE:, a teorta. ped.agóGica que co10= 
cu o "DrOCeSSo educativo COE l)..TIla inte:r'ação entre o indivíduo e o :rrejo 
no qUG.l o indivíduo é eler:..en-co I1é:,rticipante e agente de SU3. educa­
ção, cabendo ao edu(;ador oi'ereCE:~ lleio e condições propíCias para 
que se :cealize, de forma equilib:!:"'add- e contínv.a, êsse }Jl:'oCeSi2o edu­
cativo até a plenitude da maturidacleo 

Considerando êsse 
A 

ve diante de -'luestoes fundéUoentais: 

1) - Para - que -fO "'rnan
" o ..L .'-- ':f v- devo • crlança. 

2) - Quem educar - eI:l Que faixa 
" 

etária vou· trabalhar e 
COL:! que tipo de cr:'ança, 

• 

, 



- - . . -

3) - Como educar - que • 
DelOS 

lho. 

di sl1onl:o para o meu traba -

Para sitLlar essas 
A _ 

tres lluestoes apresentamos: 

a) Os objetivos educacionais 

b) Características da crimlça nessa faixa de idl -, 
de pre-Gscolar 

c) Conteúdos programátiCOS e atividades cu~ríc~ 
lares a serem deSenvolvidas nos meses de prQ -gramaçao regular. 



• 
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Agnes snyder, in· "The Childhood 
Education"- vo1.22 - Deo.1945 
.pág. 169 - 172. 

As -,. crie.l1ç'c'U:3 ::eC2E)~ii t~1.m de tempo para crescer 
______ '0 ...... _::c.:.c.=--=-.....;....;=_-=----==-::..::...:;..:;;.o:.= 

A 

Voce . , 

creSClmen-co humano 
fae 

, 
e - , 

..l Q:;:'l L' o 8 
, - , 

Sl.:"'f211Cl ase 1 

silellcioso ~ 8::1 to 
como o , , 
somente ra~zes se aprofundam 

° alimenta ~s. terra , , 

sua rro:prl8., 
• , , 

seu Troprlo -80..LO 
• N 

esteE.::l.GraO DOUS 

como 0" y,'t ,,)Ol<='~' -' '- '-'... '-' ,," 8 
• • 

8. T"'.-P'~J 'Jrla 1:' --' !c terra 

r Ad " '. d - d . t ,,' ,-c:.),=a-,--,c,-r=l-, . .:.a"l'.:. .. "ç.~,.?.:.:_,,:.., • .::.~::.:·~;_...;:s:.".:.o'-,l'.::,-,p.::.;r=..;c:". ",p:.:r:.::l:.;o,-_p=a==r:.;a=o,--,=.:;ee--,c;,;r;...:e:.;s::'..;c:.;l::;:m::e.:;.:;n;:..:..;o:...;;.: 
, 

Ha mu'; -1-0 Q 
.l.:.L .'. li "-_ 

. ' 

Var12c. o c.; 

e na E-:J.8.. 

como cs , 
somente - . 

r~-,l<-, 

'- .,'-'-' 

a :pro I ')..:0 'j)J,~:l--8 e 

nc crescimento humano, 

, 
arvores, 

se aprofundam, 
o alimenta, , , 

sua propJ:'l8.. ....... ':\ 'y-,-,~..--, 
'.) '.:.- ..L .L .~ 1 , , 

s eu pro P='-'], () e,r,lo .. ~ '-'-
," moClelara,: ;.;;;-;;u ,io:::>2H\Tolvimento, 

em bGlezu., 
, -padrao .. 

ele 
, .. 

l)rOprlo o 
e d. (: i.) 21:1",7"0 1 vimen to 

As -

sao 
na 
no 
na 
no 

-
1

· , .. 
~ lill-r- -""Q'O)C ç" ,ç 1 1",-__ '~ ... , 

terra 
SO-LO j 

torra 
solo • 

rlCO 

e reunom 
ÇLuando as 
mais 

do 
em 
e 

+'0'11+0. ->-. _ u.-

sua 
sua 

r , 
em 881..1. "'-'(j~-'-"" n lo- .'_ y u _'-- ..L \.. 

crescimento 

se [I, pro fundmn 

selo 

humano 



OTiJETIVOJ EDUCACIOHiJS , 

• 

1. Rcn.liznr UD -::;rc"bL'..lho cduc~;. ti vo conjunto: EscalG.-Ffl,T;{lia-CoclU-

nidade. 

• 

2. PrO;liciar • 
~lCJ.OS o desonvolvinento integrado e 

h8.rlJ.onioso Q:J. 
• crlança. 

3. PrelXlrnr o. escolaridf'.de. • 

crlG'J."1.ça 2.8 ot['~Po.s postGriore:s do. 

• 

,;. Integrar o progrc.üG. de o.tividf'cd8s dos Po.rques InfG.ntis COD o 

, . 

progrnL~~ ia Escola do lQ grau. 

Enpreg~"'.,r Détodos o, ti vos de 

,. t sonsorlO-DO oro, intelectual, so-

" -et-;jravos do. rccrco.ço.o. 

• 

Des;;nvolvcr hfbi tos sc.clios de higien,;} e . -f'~l~nGn tnçc..o • 

.,.'i.jud;:,r n • cr13nçc:. c. ereGcer, hG.bili témLlo-a pétrCt ULlCt participc.-
• 

çõ,O GficiGnte nC't. socierln,dr; àCQ0crét.tj rf'., 

+++-;-+~+++++++-:-+++++~-+++ 

-i--~++++i-++'++4--~+~-+-:-+ 

++++-:-+++++++ 
+++-+-++ 
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Cl\.BSCDIENTO FíSICO E 

1 - CrúGciuonto do 
n - O c:t:'üGciuonto 

'JsquolGto , 
c lOEto, 

DO 

d.,)S 5 
Li 

Lº 5 

0..08 
• • 

l)I'lnc~ros 
l 

1'2' nnos da vida. 

b ~ tipo - lc..tcrnl (constituição - 12..rguro.) ::',,8 criD..nçr\s dos8n""lolvUl­
se uais rCl..piclG,l2lontc que o.S do tipo linear (consti tuiço.o vorti­
crc~) • 

c - Os ossos 
N 

08too n or"l"lp ·1- :.' "., onio o '"" .u "I ..... U ~~ ,l. " Suo., flexibili­
das crianças .. cln.do proYir.).c 

2 - DonticGo 
" 

G - d1.U'rmto 
, ~ 

···.,...0 ". !.J.... ,~ 

b - se U.rll ;Jdonto-d(.)-loi to \I 

• 

Cl"'J.G U1'::l donto por..J.cW1cn-te. 

. , . 
todos -JS dcntos IJrOV1SOrlos li 

devo recober o 1-:10SLlO 

neGdo-os 
~ 

trcs enos c meio 
tro.tnillcnto 
os visitas 

no do":1. tistc, deV(n~l 80:r' rogltlo.res. 
• 

3 - Do S ;3nvo 1 vil..:cn t o nus cul-::,~r 
r:, - o dosonvolviscntD 

los. 
b - nlgunas 

N 

c., ti vidc:,des cs tno 
ços, p~.jrnL"',.s G tronco. 

nos grandes 
, 

L.1USCU-

sendo dcsenvolvidas cou o uso dos brn-

c - o dosonvolvinemto de vário:õ) ativillados Dotoras 6 dosiguc,l, 
L. (;ri:m.ç~J. podo ~GrdQr intexGsso O habilidnd.o oru. uno. 3. ti vidc.de, 
onqunn"Go o,dquirc .:Ju:tro.. 

4 - ~os8nvolviIi1.onto orgéinico 
::L - o si3tepa j6. Ó suficiCYltO::J8ntc I!lo.duro, de for.L:lc-t. quo h[:bitos de 

C OLlO 1" , donar G clininCLr j-:\ ostno 68 dosonvolvendo o.. contGnto o 

b . t' . t d ,~ ·t . f--. :t c:::,~c.mço.. 03 Ci.. ~n--crcss[l, 8. nos Ol"guos gcn~ ;].~s G suas -LillÇOCS • 
.i\. r"u.lsturbOuç[(o inff.lntil é ~ .~'-frcquonte!::'G!1to 1 UG o'compnnhc'.IlGnto dos -. t ~ 
3e :L11 e.r03::JO. 

c - ~t Dudido. quo cresceu os C01:, .. ~(.~ct08 do .. criDJ.1ç~~ foro. do casc:., as 
pro-:,)C~ .. bilidc~dGs dCl.S d'J onçc"s infocciosas tE1.nbórJ. 8.U8en to..:c... 

1 - o..:p:i.. ... O::;dJ:l:l....lJ.do~so dos 5 ;:1XlOS a crinnçn é c.tivCl. G irriquieto... 
Ele. desejo. lUla ntividaclo oo!!.stnnte. O cansaço podo ser indicado 
"Jo1' UL1C cler:\Ons-trnç2ío do ucu-hunor. 

2 - A criançc\ oonco::J.tret-so nele. rJ.CSL'D, c tcu UD desejo cresc.::nto do to -
rK~r SU::IS próprio.s doc.isões. QucLlquer intorfor3ncio. ou sous brin-
quedos ou :::1"'·JPriodc..de Ó rcsoontiLln, R1. UJd. início do scn-tiBGnto-

~ - , 
QO diroi to de propriod.ndo. Bc. Ul.l. Dt':'..rcanto croscioonto nas rcla-
900S sociais. Elc, c.prondo a ser vorbalLlonte cri tioo. roD,S onr,]:po.r­

til.bn nnis. 

3 - Os brinqu;:;dcs (jogos) onde ~ So.o uuitos o.pre-



c) -

• 

• 

ciados. A criança brinca com outras da Li8sma idade, maiores ou 
menores, mas gosta de ser "maior que". 
Ela gosta de mostrar-se~ àe ser saliente nas 
da. . 
Reconhece as habilidad8s dos outros. 

, 
as vezes 

, 
e encabula-

Os interêsses de meninos e meninas são semelhar..tes. ~les brincam 
j1llltos. Os meninos são mais briguentos \l.ue as meninas. 

4 - Tanto 
dos. 

os brinquedos locomotores como os manipuláveis 
A imaginação nos jogos, é visível. 

sao aprecia-

5 - o riso é ULl8.. forma frsCi.uente de c orr:u.Ilicação" Quem não • se comun~-, 
co atraves de palavrQs~ talvez seja incap~z de realizar uma ínti-
ma relação com outras crianças. 

6 - Os hábitos de higiene d 1 · t - ." ~-8 e a lIilen aç;QO .}'JD. es uno formados e 

1 - De segurança na família 

2 - D8 camaradagoLi com outras 
c:ar COLl diversas crianças. 

" c 2J..anç as o Tem pre.zer em. jogo.r e brin-

3 -
, 

De grande variedade de atividades para desenvolvor os musculos -. , 
dos bnv,os o ombros, o tronco, as pernas e pés. Atraves de esca-
ladas e exercícios GIl barras fixas e eY.1 cordas G Llais: carros, -
trenzinhos, rolenãs, velocipedos e barcos, 11ancadas em pregos, jQ 
gos de construção e outros jogos, tais como: areia, bonecas, ani-

" 
~2.alS • 

4 - Dos ac"lul tos 2.gircm. racionaL:lonte se elo. IIlostl'ar interêsse exagera -
do pelos órgãos sexua.is. ;~ccessidad.c· de limpeza, roupa folgada,-
oupervis2.0 dos hábitos do toilcte o Eubsti tuição por outros into-

A 

ressos. 

5 - De dor.mir d·" 11 a 12 horas. Dordir i~ esooncüü na construção de 
U:rr sono de 1 a 2 horas durante o dia, é indio-ULla sÓlid.a 

, 
saude. , 

pensavel. 

6 - Do desonvolvor o gôsto para todos os tipos de alimento, Lias 
iUj,1ortantc a regtüaridade 

isto 
no -"d t - ~ consegul o sem. co.,usar· onsocs fi' .LI 

"'"d f"-110:i"'o.r~o ,. c:.s ro -G~çocs., 

7 - ter oportunidcuics -03.1"';]. pensar sÓZir.L...l.~él" '~l ,. ~ 
..:.:.J V. gosta de ajudar. 

3SPEC1]'ICAS DA 4. A.NOS 
_._.' a. __ , .... " .. ..... _. --

LT:lor, segu.r8.nçf1~ 
,,," . ..... 

al elçc:.O., 

T:J.ciência, comrreensÊio, " t h "lV: ')r'~8Q(::' _.1.":' .... ,-,'''''' '-" .. 

Oportunidado do brincar com outras 
• 

Liberdado dG Dovimonto. 

Ajud8.r c ser ajudado... 

O~ortunidnde de desenvolvGr suas " h " 8xpCrlCnc.v::'..s: vGndo, ouvindo, -

observando, fazendo 
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BEAÇl5ES CARACTERíSTICAS 7 

Gostam do imitar os adultos (linguagem e atitudes): querem ajudar. 

Gos ;J8m de brincar, cantar, dançar. 

Bri!:Cé'm e cooper8.m uns cor;: outros (más, zangam-se facilmente). 

Rov'cl= capacido.de criadora. 

Podem partilhar seus pertences e espere:.r a vez de falar. 

Começam a distinguir -o que deve ser feito e o Clue nua d8ve ser feito . 
• 

NíVEL DE DESENVOLVTIIIENTO 

Crescimento físico vagaroso. 
, - , 

Maior descmvolvimento dos grar..des musculos, pouca coordenaçao V1.S0-

- , motora e cálcificaçao ossca incompleta. 

Facilidade em fatigar-se. 

Desenvolvimento rápida da linguag8m. 

~ilodificação do rí tmo do sono - cdnda procisa de 12 horas de sono. 

NEC.2SSIDADES ",., F'C"'1i'I CAS DA ClTIANÇA DE 5 ANOS ..!..:lU D.l...J.. ' -
ASPECTO FíSICO 

t: , 
rcscrvada indep8ndente criança do 4 =lS e aue a anos. 

~ 

POd0 ficar na ponta dos pós por vários segundos. 

precavida. 

~ mais ~gil e mais 

Esté mais apta para o ensino da d3nçn, exercícios o provas físicas. 

S3.1tita e manca. 

Pode pegar hc·.bi tualmonto 10 bolin.."J.as e deixá-las cair mJma caixa •. 

Anda na barra dc 4cm. (equilíbrio). 

Segura c lápis com -, , 
=lcr prOClsac. 

• 

Dcsen1la uma figura rcconhecível de homem. 

Dança no compassc da música. 

CONDUTA ADAPTATIVA 
" 

R' I" . ., ..j... .,. 't' 02. J.Z3. cncalXCS .:; QGID.ons L,ro.. rCC10ClnlO pro' 1CO. 

-Nao tem ordem pare:. coloce:.r os brinquedos. 

?arél completar o desenho do homelI: coloca olhos e orelhas. 

-Tcm noçao de tempo. 

~Gconhece lug2rcs coru~Gcidos. 

Recorda melodias. 

Qwmdo desenha, a ic1eiCJ. precede> a obra. 
• 

• 



• 

8 
~ Ill;·is Gxocutiva, sGnsata, mais oxata, 

, 

mn~s 
, 

men.s 
, 

rosponsavGl 't' e pro. ~ 

C3. .. 

11laior capacidado de 

Repete 4- numerais. 

• -::1tonçao. 

LINGUAGEM 

TdnfoUD.gem mo.is adio.nt::1da <luo aos 4- emos. 

- , , -Dostingue a mao oS<luerd::1 do. direita em sua propr~a mao, 

butros. . ~ 

E egocGntrica. 

CONDUTA PE3S0AL E SOClj(L 
-' -

:é; independente. 
- , , 

Nao da trClbCllho em habi tos de higicme • 
• 

Gost::1 de ajudar em afazeres dom,jsticos. 

~~ost.r3.-se prototora com os colegas o irm.ãos menorQs. 

Sabe do.r referência sôbre sua residôncia. 

Org~lha-se no triunfo. 

Jogo. om grupo do 2 a 5 crianças com novo. sociabilidade. 

Profore jogos ~ssociQtivos. 

Constroi: cnsn, garagem, cidado. 

É suscotível de temoros o ansiedade. 

Muito faladora e soeial . -durc,nto as refe~çoes. 

A sesta c 

O sono noturno 
, 
e Th~is tran<luilo. 

Defeco. o se limpo. sozinha • 
• 

VCSt0-SC com cuidndo~ 

Porgunta como funcionam as coisas. 

DES ENVOL Vn!II':~TO MOTOR 
.-, -- --~---'. --

Precisão no uso do fcrrnmontaso 

Escova os dontos. 

Enrol.?' o. linho. no carrotol> 

't' .C.l.. lr8. os objetos. 

Tem habilidn.do na -construçao de torros. 

ATIVIDADES 
Gosto. muito do recortar figuras o 
Disf;:lrça-se com roupas do adultos. 
Goste:. de roalizar tarefas. 

DE JOGO , 
proga-las 

A rivalidade ostimula suo,s atividades. 
A _ 

Tem interesse om fazor Gxcursoos~ 

-

-mas, nao nos 
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.:rn l:'oRlvrAçEs PARA A PROFEssOnL DO 32 GRAU _.'. _. Nº. 9 

Lo confrontc.r OS nois recetes 8cci;n.tísticn·s, fi-

cnrl0S s~nI?leslJ.ente nssonhrndos COL} 2. l)orCOl1tngel:l ,:J.8 cri:1nçns que fracas -
• • son no pr:r.ne:r.ro ::::no. Apenr'_s 44% dr:.s cri2n.çr:.s br~sileirns 880 pronovic1ns 

no 2° o.no prh:ério, ::tp6s W:.l ::::no ,ie escoloríC::::C'1e 37% repeten o ono e 19% 

abe.nc1onn.n n escoln. 

Cono poc1e::lOs nós professôres evit~r @sse frnC2S -
so? 

Estuc1o..nc~o o jJTocesso C~e né'.turidnde de 

2.tro.vés do seu conport[~:lento, venos aue • c:. IJrontid2o pr;..ra fo..zer ns coisé'.s 

npC'..re ce en certos pería dos c.;'eterIIin2.c1os c ~1e ntro I~e certos lini tes de ic12. 

f,. - " 
Ji cr:r.2.nçn n::::o po (Le cone ç2.r :::: .... ::1. ,. se,1C:O c,epo:r.s que nC.qu:r.re 

perUQs G no.s costas, equilíbrio e Ll::::tW.'ic12.c1e do sisten". nervoso. 

f8rçn ncs 

El". se -
gue cert2.s et2.p::::s: prineiro s8nt2.-Se Euzinho, ficEl. de pé, segunmdo en ru -
gUTJ8. caisO" susten-se por ::;..lguns nínu~~os sen ajude. 

pnrn C2.L:inh.'J.r. Antes 

Depois, esta pronta 

se tentarnos ensinn-

In a nnc~Qr. 

li cri2.nçO" . - ~ n, n"'!! n~n <.-. _'- '...c L~ '.~" '- te!Cl o élpnr~lho fonodor 

en deternio2.c1na conc~ições e n5.o lJ.':ssou pel:::. =n.se d.a bc.lbucio, nno podern 

fnlnr. 

Aprewle:r [l ler é C:)L10 [>.prender a 2..nc1r:.r ou falar. , 

s6 2pren,:1ern ben f'. cric:mçrl que for c.Jnvenientenente prepélrné',rl. 

li nprenli'7,['.,gen intelectui":.l, que é ur~c. tnrefn rm 
to nais conplexEl. que fnlc.r ou nnc1::r q c1epe:nde 

Pc.rn r..pronc1er o. ler e escrever, a cric.nçn :~eVG 

ter c.lc::::nç[lc"co UTI certo é'cesenvolvi::18nto físico, intelectu2.1 , e::locionf'.l e 
• soci21. S - t· . ~" 'P é . ~ . 1 ~ erc.o o.s c. :LV~i....LC'..CLe8 C.LO r· -prlr~i..LrlO qUQ E:V2rC~O n Crln!1çc. a <c' .'l1. c. '., ..... ~ .. 

C.er Q viver e conviver COr:l os outr6s, eCo rljust2.r-se 2.0 seu 2nbíente.n .. -
senvolver Q . , ~ 

lllP.g:r. na ç 20 e o espírito cri22or, Q sor, t::mto quo.nto possível 

Ua Lle 8[,1.2 •• o pré-prinario sera ninc1n 

que se dnrn no curso do lº grnu. 

PRONTID:Lo 1" r Dl' _ ..LU\. 1. . '-.- ..... 

, . nprenCt.lzagen 

r • L'" ,n","" I Z1 9," O ..Ll. 11 ~ l!...D.w.1 1.ú 
n ~._ • _" 'r __ ~_._" •• ,., .. ' _ "' . 

" Pronticl~o po.rn Q o.lfflbetizélç~o signific2. tor 

ULl nivel suficiente, sob deter::1Ínsc,os élspe ctos, :!2rQ inici2r o processo 

sinb61ic2.,que é 2 leituret,e suo, trnnsposiçno gr0:ficn,que é a 

cri te.. 

z.s. 

es -
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De nnneirf'. gerGl, os aspectos qUE> fB!:Ien :pa.rt~ 

te processo, podeu ser classificados eu fésicos, 

onais e funções espe cíficns." 

1,SPECTOS F1sICOS 

intelectuais,soc10enoci 
, -

, 

NenhULl nluno principiGnte estGrá beu preparado :@ 

ra apren ~1er a ler se nno npresentnr boas condições físicas, e nno tiver G 

energia e 8. vi vacicl8.c1e que aconpenhan a. boa saucie. 

J. desnutriç'i'lo e a debilida-:'te geral provoce.M 1.1I.l[', 

série de doenças que inpeder.l o ajustauento da criança às condições da es -
cola e o nproveit=ento nos estudos. 

A profess~ra, pelo seu contGto diário, de uuitas 

horas, coa a criança, está apta a verificar suas ..... - . 
con·:::~çoes gera:!-s ele saú -

-- '-

!':e, nconselhGr os pais eu untéria de Gliuentnçno e higiene, denunciar ba­

sos de c'oenço.s que exijnu trntnuento uédico e nssist€lncin unis neticulcsL. 

r'Tão s6 f'. sf'.úcle gerQl Ué',S tQ[~béu o clesenvolviaento 

cos r.lúsculos e o contr~le uotor .;1everno constituir -preocupaçno constnnte 

da profess~ra. , 

• TQubén, dever, ser considero.dos outros fo.t~res de 

d f '· or eu ::COloCo. proprianente dito., que élfeto.1J. a nprendizngeu cooo natu;ric1a.'1e 

gerQl dcs orgaos dos senticlos, a i rlade oronológicG e a cliferençD. entre os 

sexos. 

Couo sf'.beoos, é PQcífico que a idC1.de cronológlcG 
. 

está eLl intiD.G relGçQo cou D. i]cde nentnl e con o ru:u::.durecinento dos or·,-. 

-" to, gnos ~LOS sen 1QOS. 

Aléu disso, o senso de direç[\o e o contrele notor 
. -que SGO fattres decisivos nr. G];lrendizngen estao'eu estreitG -relnçno con D. 

idade e o. snúc1e fisicG eu gerGl. D8.i o. r8.zno por'lue nuo se pode forçar a 

aprenc1izagen da leitura. e es.cri ta. cedo c1eLmis. 

J. crinnçG r.lUÍ to nOVG fal trê o contr~le dos Llovimn -
tos rítmcos, ben couo 1l.D certo grGu de habili c1cccle visunle GU:'!.i ti va. 

A crinnça s6 poc1eré ler corretGnente se i'tr cDp1Z 

('ce enxergo.r ben e se tiver nd'luirido hébitos espec;(ficos ~,C olhar. O há-

bito de exaninar UIlG ];lágina escrito., da esquerdo. ];lnro. n direita e ele ci.m 

];lara ba.ixo 4 UGis inportnnte do 'lue pa.re ce , 
• 

por'lue pernitiré à crian9al~0 -
vinentos corretos dos olhos, no a.to de ler. 

z.S. 
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J,. habiliclade auditiv-a é outro reqtdsito indis -
pensdvel ~s boas condi~ões físicas da aprendizagem. 

A habilidade auditiva é tão lmportantê quanto 

a visual. Muitos casos de desatenção e dificuldade de allrendel:' são defei­

tos da audição. 

n1VEL DE DESENVOLVHiENTO DA· CRIliN91, DOS 5 AOS 6 ANOS 

Nesta época as crianças passa0 por UD período 

de crescinento relativrullente vagaroso. 

O corpo alonga-se, as mos e os pés 

acha-se em veriodo de crescimento relativanente 

fiCa0 =i -
ores. -O coraçao - rápido. 

Os grancles núsculos torna0-se nais desenvolvi -
dos que os pequenos. A coordenação visual notora nelhora nuito,nas a per­

cepção de visual necessita, ainda, de nuito desenvolvínento. A prineira 

dentição aoneça a ser substituída l,elo. segunda. 

Grande necessiclade de desenvolvinento da capa -
cidade viso-ootora e da percepção auditiva. 

poden perDP.necer quietas por 

Elevado nível de atividade. As 
. ourto . 

eSI'aço de tenpo Du~to por ~sso 

crianças s6 

nesno as n.ti_ 

vidades c1i6.rias deven ser ben eCJ.u; libradas, dE) nado a não cansareD 

dr~~nte as crianças. 

denasia -

Necessitan de onze a doze horas ele sono. 

1,SPECTOS INTELECTUAIS 

a) - Base de experiências 

N6s s6 entendenos e interpretanos o que venos, 

ouvinos ou sentinos por ueio ele nossas pr6prins experiências, 

Quanc~o a base de experiências de una criança ~, 

tão liuitac1a que não lhe percite cOl:lpreenc1er as hist6rias que houve ou o 

Dcterial ~ue lê, CODpete ~ proc1ess~ra enriquecer esta neSDa experiênciapr 
• 

:'leio c1e :.lúl tiplas atividac1es. 

!J) - IdcC:.] nent,al 

Fator prepondernnte, porén é engnno julgá-lo a únicn conc1içRo necesss. 

ria ~ criançc que se inicin no processo da aprendizagen. A uec~nic~ 

da loiturn, pelo Denos, poélerr: ser vencida cté DeSDO por alunos do. 

idnL8 nental pouco inferior ~ nédin 

c) - Capccidnde de atençno 

z.S. 



~Q 12 -
, c' n~ c~d" (lo 'e .d. J:' ,-.. ~ L~ ~ L~ Qtençno G fQtor extre:T1Clent3 inportante .nn aprenc1izn -
gen e1n lei turh. Elo. deIlende de \L'.l certo núnero ele hnbi tos. que Ilo'le­

rno ser desenvolvidos Ilor oeio elos segui tes oui c1nc1os. 

a) - Toel" trabalho eleve ser ajustaslo ~,s, ~,xii~gl1cin,s, de_ onde. pois 

quaLto 0['.1s interesse.do éle estiver, or:ds o.tençno prestará ~ to.refa 

que estiver renliznnc1o. 

b) - Ajw,tar 

ças. 

os periocIos c1e trabalho C. ele oonoentraçno (ta cr:h1 
, - -- -

c) - Mnnter -alto pndre.o. de cortesi8. e bo;:l COr:l]Jortanento durante 
. , 

os per~o-
, 3 5' 5. . =' .. __ .... _-.. __ o , __ _ . . 

dos de trnbalho. 

C',) - 1,juc,ar ~s crianças. b. adquirire::! esto.bi1i:i8.de, firn"l.ndo-se no traba-
___ ..:..._ __ ' , _ •• ",_"'.r ._~ ___ ~~_= , __ .... __ ... __ ,,~ 

lho l ,s6n de:i.xar sua ntençEo se dispersar e::! outras ativido.des ou pe!! 

soas. 

e) - Aju;8.I' 

zO-las trabalhar nno anbiento tranquilo, reduzindo, o barulho ao ni ... 

nine possível. 

- treino.r as crianças a cOr:lp1etercLl 11:\:10. cl:>terninada tarefa, enquanto 

os outros colegns estiyeren ocupados en trabalhos diferentes. 

- c1nr-lhes certasresp0l1sabi1idndes. 

- ~,~[""nd.t\r q~e trnnsnit,nn nensagens e recacos. 

- ensinar-lhes n espernr pncienteoente a sua vez de falar, conservan 
, 

do Sua iCl.éia eo oente. 

ASPECTOS SClCIO·,·EMOCIO:iAIS 

A cheve para o desenvolvioento do contr81e e.J.ocionn1 é n nnneirn peln 

a profe66~ra nanifestn seus senti::1entos er.l relaçno ~s crianças e o aodo 

0000 0.8 trnte eu aula. 
. . - . . . . 

-

JJ.s criançns s6 poderao ser felizes e trnonlhnr CCI:! inter~sse quando se sm -
, '. 

tiren hnnc1as e beo aceites. A fiI:! de Gera0 beo sncedidads nas tarefas, es -
co1nres elns precisa0 ser encorajn10.s, COnllreenrb ,,'1S e receber constf>.ntes 

~ 

ilpro.c.c;5es. 

A pro~ss~ra preciso. oostrar que ter. cr,nfü:mça nna crianças e que as coo-

siderp. CO,:10 pessoas respons.áveis. 

f t"rcfn ." ~ ~.1. (~ (,w •• :.<. .. profess~rn eo reS.llno é p:~oporcion['.r crianças unc. boa dose 

de fOlici:lnc.1e, otinj.SDO e segnrn.nçe. 

OILtro ponto cp.pital é o que se refere ~, convi.v:!J1!nci'1 (11"8 crinnçns;unns aJJ. 

2.8 QutrC3. Z.S. 
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U=a sno Goni nnCLoras e, f~ci lnente, tOLno frente (le tl'l(las as discussões e 

atividnC,ss, outras:. no contrário, sco tírJidas e, f~cil.::lente, se eS'luivD.n a 

'lUalq.tler responsnoi 1 j d.nde, Jeixando-se clomnar pe lns n:l.is f,Üantes. Ou-

trr:s até chegoJJ n detes.tnr o c!.Ilbiente esco.lar por'lue teoeo o convívio elos 

colego.s. ~ preciSo ense jo.r nuj tns ollortunid.nd.es ~.s crianças ele brincaren 

juntas, o.juclaren unas ?ts ol1trns, espernreo a sua vez de falar ou agir,etc 

P.:L:1:,.ÇOES ClillJ.CTER!STICllS -

Aprendeo nelhor atrnvés c,n :participnçõ'o ativrr e de ai tunções concretEs. 
. .. 

ou llenhunn cQIJacic.1n.c1e de f'..bstro.çno. 

Gosta0 ele canções, rítnos, hist6rü',s ela nat=eza, hist6ri:1. ele 

grm,ns de rádiO, televisno • 
e~neDD. • Iío fil]. cTêste período eooeçc<J:l rr se in-

.. 
teressnr :por coleçoes. 

Pa.ss.nn, grnclativo.Dente, ele. si tunçno ê'le c"lepenc1~ncio. pnra a ::e inêle:Dend~ncin 

Poeleo asstlni r w:ds res:ponsnbilidades, nas eS'lueeer.l-se eoo frequência. Ne -
• 

cessi tem rrinda ela super\'"Ísi'í.o elos ~1êi:ul tos. 

eles e cocperar con. os nenbros c~e un grupo • 

Já J?o~ceo planejar suas o.tivic1n -

Fazen nu"Ó tn quest1lo ele justiça e .. sao ::mito ciosas -'e Cc 

Tornan-se conpeticlororEs e gosta0 .:'le pr<Jpor regras. 

B'r~~s de- segurc.nça, 'nas ns esqueceu C01:1 f8.cilic~n.de. 
. 

seus Jjreitos. 

Coopreencleo ben as. re -
Fnzen juizos'apresaa -

~1ofJ s~br(; os a(1ul tos, gosta0 rI2.is ele n:,nek.r que de obedeoer • .. 
So.o nui to C=iOS2.S e revel= :".ese jo ,.le aprender • J~ ten id.éin do 'lue 80-

• 

~."""'" l~""'SS~"o e o'· .. ·. J;-J(':' , ..... ~ nconte ci nentos clistnntes. 
.. nprovaçno dos adultos. Os neninos e as neninQs brincQn jun -

toa, [ms seus interesses 
. 

COT.leçnn n se cU vers ificr.r • SEo nnis interessQ:rs 
• 

nn ativi~Gae en si nesn~ nos resultndos fin~is. 

Gostnn de c1rmmtizc.ç1lo espont!",nec.. · .. PnSS2.r:l d~ nprovnçao c10 nclul to pc.rCt 

necessidc,de de .. "-provQçno ele seus colegns. 

Ten crescente conhecinento do tenDO e do uso 

fr' ., eg, .. s. TeLl 1:mis entusinsno 

se, po:réI:! fllciJnente. 

z.s. 
• 

--------

- .. 
que poncleraçao. 

~o _. ôinheiro. Sno r:m; to s6-

Cheins de energic.., fntigo.n-

• 

• 
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o pl'3paro de umG crii.c,nç~1 pGro. o inicio 11G. :~ü;fc,betizo.çno '" o Drocosso 
da é'cprEmdizag3ill pedagógica 3m go:nJ.l, dOpeii'-lOm do uma complexa inte~ 
graçGo dos procossos neurológicos o da hà2~oniosQ. evolução das furl-- , . 
ÇOüi3 0SpeClf:::LCClS. -Seus aspectos mais import:=lntLs srto a 

, 

linguagom, 3.. -pe;rcQ;PQ8.Q, 
'MA, qorpow.], o ,Qrj GntQ.çã.o c:;:s,-paçj a.J .c. tQmnQro1 Q 11 J ateral j,Of;,à e. 

UNGUAGEM 
" L i 4 

ConsidGrando-sG linguagom como COTIll)reCnsno-.Jxprcss3.0, pode-se dizür 
que rlté aos 8/9 mosos do vid8.. :::.. criança passa. :por umF.l. fase p-ré- lin­
guÍstico., que lho fornece os e10mentos b5sicos po.ra um posterior iL­

.scnvolvimcnt.o, ~omo estímulos 8.uditivos, visuo..is, t!lteis 0 Si!1QstG8~ 
cos. Limi t::1.-98 nosta Gto.-}12v Q ro\-:;.gir rofloxn.montG e o. adquirir uma. -
experiônci::1. concreta dc próprio corpo e do mGio que ::1. rodeia,' rocüi­
zendo, t::ullibóm, um tre:Í.n(,_'Tl.:mto de seus órgüos fono-articull: tórios, -
quo lho sorvirD de basu paro. o. forrn.o.çEio das pc,lc:.vras •. 

Entre os 8 c os 18 IDeses, Ct crinnça grndualmcntc entra, ntra.v0s da. --audiçao, nm;pa otapa comproensivet, C\ principio usnndo po'..was d.cnorr:jns::: 
çõos para vn.rios obj·stoq (l1m:~m:ícll são tôdéJ..s 0,6 pOSS08.S~ "au c..-:J.11 to­
dos os animais) c, ~\ medida quo sue articulaçüo e comproensüo moH.o­
raro, reduzindo. o o.mplo significado d.o cCldn pc~lo..vrn, passo.. [t ~~,tribuir­

lhes nomes mais adoqur:.dos,' 

Entre os 18 moses 8 os.3 nnos, inst:üa-s-3 o ponsOJIlonto concrl,to ou a 
repr..;sGntação mental dos objetos. .tl.trnv0S d-c ::.ssjmj.laçõc~s sonsoria:i,s 

, t .. , . . A ~ ~~ ~ • . d t o mo ·oras, a crlo.,nço. ln·i.iOrlOr~Zo. 08 ... c:S ..Lono.monos Crlo.n o reprosen a-
çõcs mentais, Possui a idóia do objeto eoncroto quo vi.u ou percebeu, 
As cC:'.1clusvos baseiGtn. .... sG em an::11og·i~;.s (ôsto ó igual àquele) o não em 
doduq30s. Uso. um· voca-bulQrio foi to de nomos G rofGro-sü L., si IDe-smo.. .... 
pdo próprio nome. Usarf. dopois palc,vrasquo d.otorminam ações (vorl:x:B), 
~ualidados (adjetivos) e finalmente pronomes. 
A8s 3 anos passe. n usar o "GU l1 fCi.lando do sí, 

Dos .3 C .. os $ anos produz-sc ~:. otc~P,'}· mO-is importi~].ntc ptlre. o desenvolvi 
:n.en"te: da linguagom quo é Q. intcrior.izc.Ç30, o .. cOl1sciôncic. do seu pró= 
prio:b'U c, conso~u(,ntomentú, Q api.1.riçno dQ lingu.agem interior e e 
inicio do ponsr..mentoyürbcÜ. :f: do 'PGrfoi to Júsenvolyimonto desta 0t~, - . -
.pa que surgirá n. possibilid:::..do d.e.. lei turc o osori ta. com comprí~Onf!)G.o-
real o nã,o como um simples mecnnismo. 

··.Aos 4 anos o.. crinnç~ jn. possui elomentos :Vlr.'J.. c orn.unico.r-,.se . de IDo,llcir8 .. 
, , 

sO(!Íal e useI Os conceitos vorlxcis ü o. falo. PQro. ;esclarecer suo.s duvi-
das. ,-!; , ~d .... .t!.i a opoc ... , c..s pcrgunlJns .• 

Aos 5 X'lOS, ·com SU8.S percepções integro'do..s seu vocabulário cst:.~ !illJi­

to Gnri'1.uecido o possu.i suficiente oonficmÇCl. om oi po.ro. pc=i tir-so -:­
liclc.r ·cora. concoi tos ronis Q,bstratos:-" Aind3. nesta .ópoca.. considero.. ogo­
cSntric8.JILonto quo ·:lS coiso..s sc; I!.l.odi:fic:~:.rn como c1=-. :..1.8 porccbo. Estn..n-

_ do perto, Cl8 cois,':-..s s;:;:·o gro..ndos; 80 ostiv0r ·longe, c:,s cois8.s e·fio po­
quono.s. 

CLO S 

poucos 
6 ,'J.llOS, 

Qstc:. moneir:\ de; l 'crc0ber v.J.i-sG modific=do ató c.tingir,­
QS noçõiCs de rülfltivid:lde em funÇf\o do. COloCQçeo de, sou 

• 
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, 

, 

I , ,I - . ' proprlO c:Jrpo. o penSo.illcmto 
(ou me 

JO- n"o sC: 1::1 pO,r 2..llD.logi~,s mn.S po..sso. D. ser -
.,' . + .LCglC0-CO:::lCrc ... o 

, , 

C1UGlm0~ ," no logo' Gstc f'ogo qU0;mr:,). 
!·p~·sr.- ell' .L... .... '."..L . do 1 1 , -

oglC8. (] (18 os cOD.ccitas vorb~is desta m8.."lei-
~ • r '" ,- ..... -I- ') ç ..... , :' .Jo Lsvd so podem ser :-tdlluiridos -ao do. OxpGrjmen--taçoo. . , iJ. cri~-~nç;l 

p0SS0n, (; 

do 6 anos So..b0 d0s0rovur seus 
refletem esta 

in"t ..:..res;;t os ai',:J..st::.m-s o 
curiosidetd\.J. 

do. propr~o. 
suas 

Do por.i.to :_l~.,' vist~,1.. fono-n,rticul:::..tórj.o ['" CI'i2illç~ d0 6 :mos dGv,J B~bor 
nunci;o,r corrctn!l1Gnto todos os sons do nossG. línguc:.. J! noçno firlll~dn 
n50 s(; d,..:;vc inicic..r o. c.lf8.b'Jtizc~çE.o rIo UlUCl Cri8.11çL normnl cnquDX.!.to 

pro­
que 

ost~-:. 

S01100:" pronlUlcinr corroto.rr onte. 

- . , P,.:;rOJI)ç::O o ° pelo ~uCll o indivíduo o r g:l..-'I1l. za ü chego. n uma eOIl!'Drccn-• 
- o ~ 

s~o dos !~nOillCnos -que SCto const:::.nt.:Jnlvntc dirigidos 
~ ~ 

Gob:ro oI\.;:..'. 

- I _ 
" 

, . sens::>.çr.:.o, polo c :":'!.nj nl'lO dos org.:~os aos SGutidos, o SlStiGmQ, ner-
, .-,at,.,c'·'l'·ce \,.-..:;, ..... '-' ..... .... eont:J.to -"nÀ '"lr'o s' 1.;... LI '''';.1, II - l~ poreopgocs 

com o 801.0 =biente. QU(u'ldo 
<lua 

~ proyçm d0 . , -
'"~ r· ..... ,.... ·S·: ,1""'1:::< , .... ç o ". s ..... ..... .. ;.;:;;i I:..ó... U __ lt .... 

fo.l:c. 
visual, 

cm pore" pçc.c, 
Cludi ti Vt)., -

t ' . '1 :':. til , etc. 

N:~, rücém-L2scid.o os sentidos nê:o dif8rcncin.clos rGc~b~:::. UDCL estiou: ~~Ç~0 -
c0aploxi.~ Li.o inp:r0ssõ,,;s ~ qu:-_l rc:~g(.~:n rcflGxo..r.1ünt"::J, 'sün ord0m ou plano jr~:,_ 

h _ A , raunto. IJ':go, no cntnnto, o .babe tem 8. noç:~o do I"lUC n..:;:m todo.s lIJ.-

P-Soo'C .J.. ...;,' o ..... 0 2,~~) idêntic.'Ls. DiforoLl dc; 1!J.~"\.:10ir·'":' c~:.rC1ct(;;'rístico.. 
Algu;n. 'J. S , '-te . ~' "i À t - , :::;J.t1lS J..l1 .... cns::ls, OU1ír~,s ·CI;Jr.íJ.~n:l,~J. J;"~pl' '!.J..h':Y.L IJ(.', ou ·r:;.s S.'.lO m,"~.~s 

Nota trunbún que: o.,lgtL."'1.s conjlultos dO>5S:'AJ i:npr~ssõoG noclifiocn:"... 
t d - d ., T" 

constrlntc2. 
Jccrrcn cor as ·'J.CODQ ~tçoüs o E~UU proprJ.o corpo • .J..nlC~OU-SC q"~l"dC) ..... ~.~ J. '"" -
dos v~rios canIJos' scnsori::-.is-. 

O " , t 1 -' - 'd' 'f' -prenDo 'D;-:~SSO c no C.l" que Ct-l.guD.::'..S Q~~~S lj'·lprOSS')0S r:.tu...: J. Jnt;l ~C()U S:.lO 

., 
, .. ~ 

$-.;:'1(; i hr~n tc.3", S .Jndo :::;,lg'lJ'-'-;'::-:'S d0St.':~S s0ü01h.';.nç~.s' c onst~t\..'s Q outr:1S '\rc ... rió, ... 
vuis. j'l.lbr'ZlG.S indico'Ll nodificr:i.çÕ'JS i::::portC',ntcs no L1u..~do Qxtorior o OU-- - ' , rCJ..2..çO(,E) no seu prüprio t d " .... , -1· n"V' ... r, ·lc_~S 14 .. l1 1..",.J .. r""S 

> 
de corpo~ 

, . 

-

..... . ......... 1 ' 
Uílo. SC..t.oç::-' ) VC'~J.-SO rC:-.1._l.z;::.l1.do.' -r' .. :l. ..., -. 

.r...~"'" OonJUXUíOS etc ~nprcssocs quo 800 1D.pOr-. 
t~,:nt08 .o c.J"ircr.: 8(;·1:' obscrv~:d.os, ~:~ 

-orr:oJndid,=-," ,)U rolo.eieno.de co;,:: c~,s 

firl d0 que sou "significc"do ll scjc;, "coo~ 
uudanç::.s j r1 COYl..hccid3.s. Outro~ conjuntos -

• . ~ .d.:= 
,. , f ·1- "'V>C\'~ , .." , -'-- ~ - ..... ~., ü o.s 

-::'UJ- n,..., en ........ ,.; ~ • ... 4'~_"""" _lJ'~.",. 

','4'~ ".l..,_. 
!.~'.J~,-.';'J. '.J '-' 

CtqUül~li:f :.1udo.nçc:.s 
j.~ ·fc:.z 0::1 p:l.rt c 

'luo 

h[~bi tur1Ís, rüconh0o:íveis o fà.­
SúU lJ.undo perceptivo. do 

o bs or1i~ __ ocorre::1 da 

nns -rclaçoos CspC1.cif:,is, o no tarq)Q. A un dútornjno.do 
, 

, 
sor fundiÇl.r.s 

, 
80 , -

t nprí..:SS00S 80 sUCüdorl no 

.-, 
, , 

• 

DOO. 

, 

.~ I 
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tempe, assim, primeiro vê um Ldoio b,erço e, quando muda 9 direção 'lü 
olhnr, um segundo tempo, vê o outro 1810. JÁ sabe, porém, que o primei_ 

ro 1'1 'lo n20 deixou de existir Tpes8r de não mais v~-lo. Traduziu o qUe 

aconteceu em duas 'impressões, separ8d8s no tempo, numa úniCa impressão 

simul tl'lnea. Pole ter ag.:r8 a impress80 jas partes sem perder a impres _ 
880 tot9.l. 1" ,. c ~ 

, , 
• Est r:. pTl rc.e ~r 9 trpnsposiçÊÍO lo temporal 90 espacial, e Vlce-versa repre-

aelJts '0.=:-18 grande descoberta. 
jlliltos • As características 

As 
, 
(lOS 

diferenças e as semelhanças formam con_ 
conjuntos são diferentes das caracterís -

somEI das partes. 

?eroepç9:o, de acôrdo com a teoria gestaltica, é um processo psicológico 

lJ.O qual cada parte de um. tôdo é vista, ouvida, ou sentida, em relação -

com as outrss partes, resui tsndo numa fié;1ll'a que é imediatamente reco -

nhecidél. :gste processo integra as partes numa nova u.."lidade (Gestalt)que 

é mais do 1:1'-,e a simples soma das partes. ..8ste poder de integração 

de da organização do sistema nervoso e da integridade do 

dividuc. 

organismo ,. 
- -

do ::..n -

A criança sabe que agora deve reagir a estes • • onJun"tos -e na o s. detslbes 

ou nartes. E~ • muitas situações hé mud.8.nça constante das partes enquanto 
a integridade ~ - -do todo nao se modifica. Assim, ela percebe a mae sa:r:tada., 

. 
de frer:: te, de perfil, com roupas diferentes, In.as sabe é sempre ames -
ma 

• 
• Nes"'ce moyaento a 8rlD.nça já adql1iriu os eleulentos básicos da percepçao • 

Possue 313 
• o _ 

lrlI orma ç oe s 
, . 

sensorn.alS, comparou com as outras, notou seme -
lhançc2 e diferenças, comparou informações passadas com atuais e, 

d",,5 eci.:;8 fontes, adquire uma irnpresE:ão 'psrepti va total. 

de to -
En·tra c:ttãc a linguagem, instrumento importante que lhe permitirá lidar 

CO:'2 geL::ralidade e fixá-las de maneira simples pelas palavras, sem ne -

cec:::;iclcle de referir-se constcntemente a tal ou qual impressão. Sabe o 

designa, ~ o t' 1 sem precisar ve-.La ou sen l- a. 

:;0 inícj.o a criança identifica os objetos invariáveis do seu mundo, da:\): 

do-lheE Lomes. Esta fase corresponde aproximadamente aos 18 meses, quag 

do se i'1stala o pensamento concreto. Cadeiras sso todas aquelsR que viu, 

n:8xeu e B,:mtiu. A seguir a criança usará palavras para representar cer -
t8S rellções (cadeira minha, cadeira grande). E desta forT'l,3 nâo neccsGi 

. -
tar{ w1is identificar as características de cadR objeto, podendo lipar -

sues irr_pressões em têrmos 

tes àc ~·!l8neir8. econômica. 

• gera12, e verificar as relações corresnonden-
~ 

Outra contribuição da linguagem à evolução perceptiva realizar-se em se 

guic.a. Ji. criança até agora usou a si mesma como centro de tudo.Suas 

cepçõe,c::· são baseadas nas própriaE3 experiências. li IX:irtir dests nova 

-
per -
eta -

pa, 8tr}vés da ling1..l8.gem, e de seu relacionamento soci31, pode compnrar 

]?Y'ce'Pções com 8S dos outros. Até aos 3 anos vai discriminando as 

CR tcgori.'·.s e ampliando seus conceitos. Aprende grandualmente as formas-



• 
, 

, 

ae g6!lerali za çã o 
'!' 1l. _,' _ ~·'tf.r ~ 

aceitas pelo g;:"UpO. Sua per cepção rl8:o' 
ca, IT~S sim, forITzda e informada. pelas percepções aceitas sooialme~te. -

I3to lhe dá uma possibilid3de de aprendizagem muito grande, pois assimi­

le agora conceicos sem ter a necessidade de experimentá-los. 

Esta ricueza r.ota-se com o aumento paralelo do voc3buléírio aos 5 anoo em 

que ':~ cc~unicação tem papel prepor:der8ntc. Nesta idade o significado sin -
bólico 6ss pal'c1vras é aumentado de maneira a permi "'.:ir abstrações. São as 

, categor:'3s, Que represent8m 12."k'1 multidão de percepções condensadas em uma 

S o, f ,'r ""1' n _ o •• <\. _ .... (cadeira, banco, sofá, poltrona, 
A tem aquelas f ormas que. eu co -

y,'hr::.c r- c' -"'8' _~_':'.I...... v _, ..... ... ..,. servem todos pg,r8 s.entar). 

-vista perceptivo tem. a criança noste momento os in3trumentos 
, -

11eceC'C"~:"l"" o'" _. >,v ,~_'- _ ...... pEra lidar com fornas de pensamento, como seja o lógico-con-

cr'e~,') C~· __ Jta cadeira que eu experimentei é assim, esta outra é assim, 10-

go, cstr Csanbém i cadeira porgue i assim). Apenas posteriormente, depois 
dos ()/Ie F,nos, conseguirá trabE,lher com as abstr~;tas forlll-"Is de pe:,s9;;;er.w 

ir,11..1':iv[: G dedutiv9s. (Indução: este objeto tem tais características. -
- • 4 ... '" t t' t' - , D d - + -c~.lJe ú:)f'-: que lIem es as C3rac ,erlS ·lcas saa c8delras. e uçao: se ,-,OQ··~.é 

c~ldei~Es t~m tais características, isto tem de ser cadeira noy'que teni 
< -

mesmE.." características). 

Viu-se 
, , 

2~e agora como a percepça o nur:; 
, 

OraaYllSmO em crescimento des8D.vol-
~ 

VG-se do primitivo e Simples para estruturas maiores rwüs c01!',plexas. . -
QUGn~o 1t_' .. ~is diferenciado se torna o siste!1Ja nervoso 80 deS8!lVolver-se,"_ 

tanto JtB:.or o número de decalhe3 intet:rados no processo perceptivo, mais 

suas relações, , . e ~alores e rra13 complexos os tôdos ou Gestsl -
ts perc6:.:·idos. 

Isto é i',portante no processo de aprendizagem da criança principalcente­

dos métodos re-educativos para deficientes r.lentflis, dislóxicos, imaturos, , , 

etc. 

t reconh.-cido também o fato de existirem pessoas \lue dependem mais das 
, . -VJ.sunlS enquanto outra" dependem mais das percepçoes amai ti -

,T'''~ ,~ 
• ,.' ...... 11 

ESQUEJVf.A CORPORAL 

ESi'uo:na corporal é a cons ciência do próprio corpo, de suas partes, 

:-':o7i:r10ntc:'s corporais, das posturas a à.8.S atitudes. 

dos--

. -
~r-F~:ras t- .1. ....... _ - informações recebidas pelo 

A _ 

bebe sao difusas, vages e desor-

gç1niz3.d.as, provenientes das 
, 

Vlscere.s. :l1: o <lua se chama de viscerocel,tivi 

dade. 
• • 

- -
-

A seguir • a crJ.ança começa a entr·;r em contato consigo mesma e com o 

uiente. ~ecebe impressões internas, provenientes de seus músculos, arti­

culações, e tendões, <lue têm ° nome dG propriocepti vida de. 
-

As impre::'sões que a criança obtér.l 2través oa pele (frio, 

zer etc.) e através de outros 6rgãos sezworiais (visão e 

pnlmente) chamam-se exteroceptividade. 

o dor, pra -
A 

calor; 

audiçeo princi-



• 

• 

\ 
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A viscero)tividade, a proprioceptividade -e a exteroceptividade sno os • 
81.:3-

ter::as que perDi ten à . -
cr~ança Qua conexao consigo nesna e nou o neia ~::j.Jien -

te. E através dtlste sistenas coubinac1os 'que o sisteu8 nervoso rece De i.;1 -

fornações sebre o pr6prio corpo. 

ê sinplesue nte -uua percepçaoj una represe::'lt~ -porén, esquena corporal não 

ção nental do nosso pr6prio corpo ,nas sir~ una integração de várias ge,ct"l ts, 
• 

de vários tedos en contínua nodifice.ção. Form1TJ ° esqueU8 corporal, alén 
• 

. da noção do pr6prio corpo, a integrê.ç20 das noções de relaçQo ooa o exte-

rior eu suas duas expressões de espaço e teupo,e a conexão con outras pos-

. seas através do contato corporal, o.a evoJ:nção elo gesto e C.a evolução c":.a lin -
guagen. 

Esquena c~rporal é . -cou))n~caçao consigo uesno e con o ueio. Não se' trate. 8. -• penas da conunicação verbal, conunente conhecida, nas de nDa consxão anpla. 

Una b~a fJrnação cIo esqueua corporal prllssupõe b~a evolução da uotricicIade 

das perce])ções espaciais e tenporais e da afetividade. Uua criança con bm 

desenvolvinento :lOtor conhecerá ben seu pr6prio corpo e através d~le chega -
rd ao donínio do espaço e à adequação no teupo: sua orientação será preci­

sa se as infornações exter6ceptivas foren corretas. 

A afetiviCade da criançn eXpril:1e-Se senpre através da postllrn, das ati tu -

des e elos conportanentos. ASSÜ1, a evoluçuo afetiva harLlonios2, 0S contcc-

t b ::l"::l '"t -os eu sucec.~c,os a ace~ açno integral da criança pelo neio, taübé:l ol:err::-:l 

bàs;i.canente na fornação de llU bon eS'luenn corporal. A crinnçn 'lue tiver E}§ 

ta integrc.ção c0:21pletn terá [rui to aais possibilic;ndes de ser 2.justLca e ten 

sucei'cida, tL",nto elo ponto ele vista da 2prendizngen escolar, cono ["efetive. e . 

socfalnente. Cono '-':' 1 - , se c.c. a evo uçao eLO 

Já foi c1ãto que as priüeir2.s 
~ 

sensaçoes 

eS'luel~'l corporal?, 
, . ' 

, . 
-,.~,:-. 

• • " o-

• 

• \ . ' 
• • .' 

do beb~ 
• provtlu··.Cl.as víoenas e do t2.-

• 

to. Os' uovi:-:lentos visçerai,s c11'. becn, n péle, as cnrícias e ns uanipulaçães 
, 

de que éobjeto,d8:o-lhe noções que não estão ligadas a una consci~ncia ele 

si pr6prio. .Aos pdbos inicia a conunic1'.ção consigo neSfiO con outros obje­

tos. Estica, se endurece ou aconoc1'.-se, relaxnndo-se de ac~rdo con os es-

:·t~~ulos proprioceptivos ou extroceptivos que recebe. Percebe depois 

ços" de inagens c.e seu pr6prio corDo que passnn frente à sua vista e sente 

o corele sua náe. A prir-leira -sensnçno v8ga de que seu corpo pOé~e preencher 

várias funções provàvelnente lhe é daC:.n 
L10 teupo q1ll<e o decl0 esta sendo chupac1.o. 

quanc:o chupa o 
Une-se depois 

dedo .e sente ao T.leS -
a coordennçno di:', v.iE -

" tR con a sensaçao notora. 
JÇjnadanente aos 5 neses, os 
conjuntancnte, nU1:l espaço 

• 

Entrrm en jogo as nãos e Ull pouco ,deDois, npro­
pés, c~[mdo-lhe as ir~pressoes sensoriais e notoras 
que é aincln entrecortado. .. 

Z.0 . 
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• 

j~ lhe peul; to , ~ 

J Dprcss'Jcs n ov·".s q uc pro -• - - " 

::::.otrieidecdc, 
, 

v~r~"r. 

3eresecnts ~ todns cstecS , -
~apruss .)(;8 

do cê'.apo visunl, possibilidn.d0S -do :.10ViDcnt~l.ç:,,,ü 
, 

o, )l'l.n 

c i p::-.lrlon t 0 , do 

(. U. 

, 

uS pr-:.ço Q:I., --~ ',-i fl 
'_, ~ l~..I..V 

, 

, , 

," ,-~ .... Y'I :>_ b ' t ~, .,:,-.1. J. u...... ....., " t~ J['~ os c..ü distingui0..J8 
-

i.0S 18 0-- ~--s ; .H.; v I....; d ' J S0U pr,~prJoo --o 

" . 'o o 

-rol2..çr',o ~': J corpo dos uutr,Js. 
, 

~ tr~'''''s u'" -Y' s+ur~ ,-~ ( .. 'I..... "".J:;'V u '-", 
" 
0.0 

, . .- . '~.,.,., .," ',.,~ ._- ' " .. .,'., _.'" ..... ~_ • ..-.;..._ u _' , 

dos s,mtidos profund,-.s, integre', ü 

-conhooi:lCuto do ospnç:J c 

corpo. 

:tS rolnç 'J ,] s q 110 ... :-~S 'tA , co~s"-s v:: l ontrc s~ " c J::::.1 U s 0U 

, o 

i~SS~i'l C -);'"~ .. j n'.:; 
o , , 

~n~c~.) 
A 

U '" ,·)U ~ b ;-~ n .-, n ..... ,..l. ..... I ... ". _ entro 2 .:; 3 ~,nos -S ~' .J 

3 " ~ descobro ~ dif~r~nç~~ SCXJG t,r:..nt;) intoloctu..~~L"J.cntc C,):.1.<:; 

, , 
pr .L::1Clr:J isto pjde S0r 

desenho 
, , 

Jcc 
, 

pDSSUl os ãotrühcs fundxo
lCn-

,.., "'-0"'- ..,,..., , .... t ' o + 
,_.18, .1;"":u.hJ quo ..I....ncurr\,]u·~,s 

bQlccid2. que 

niz ccd'J 

':"'.. t 8 S !~lO -ti o ro s 

p".rtu do O Jnh 'o"' o""'nt·) d')' , .........L.~ ....... ',_ , 

-~ fOl-'~Ç - ,-'o, ~ ... .1.C~ '.v'J d " "'_'1,0, V ~~~ 

, , 
r~or~zn.ç".u - do :lodôlo d-o ::'. t:J 

o , 

J ':'., 

~,onuu',·'''''' V >J ':1. ~...." 

,-, - t ,", "'~ 
:._ ... ,..J 'J ..1. <. ~ • 

Os 

(::::1 geral p:]ssui 1Jn,~" b~SG 

Uu o.tj noto:r 

nt' t" 1 r' . -. '""'~, - ,..... --." ~o .,. lO O Qns ru;t.Q.c. p" ' .. 

0SqUO:-_K'.,S Dotorü8 
• 

rc;c:..liz~~d03 ~ p."..rtir do C;SqU(fT ..... c;jrpJr::.l C t'.poi8.l1do-so nGlo. 
;~ cri;..l1.çC'o do 6 C:Jl.JS que n?:,) ti V8r ~'"dCluirid,) u:...l.c"t boo. noç::;:'o dç suu OS(:l.U(:c: .. ~"" -
corporn,l sGr~, "d0So.joi t:l.da: T ou inc80rdon2.d8.. .Estc~ -incoordonc.çÔ:o Ó S~':-l,:.;ntr.: 
"'0'~ "l~rl"' f"~io~ç~o do "'r 'blo",,~ 1,.4,;..-.1. ............. ,J.... ...... 0 jL.... _t:' v ..... ~_L .. . 

:. lei tur~-:'~ 0 2. cscri t2~, quo c:xigc:,~ ::I,-:..i,)T cC:Jplcxid:-tdo, 
t0r"-~s o, C,):1.0 tc-,is, dOVGi.:.i ost~r fir:.lc:·hJn te h·- .. so:~do,s' G 
orgCtniz,":"'_ç~,:} : .. ntcrior, c'Jnhecid::. (: ;Lnt;.:riorizaG.c... 

- ~ s~o funçoc.s 
dependentes d • "'l~ \,j VI,.:' ~ -

U"1" o~;~~,,~ d' 6 ~~o~ "'u;t·o """J'",i;o~d'" ~f"t;v~"1·'nt· t"r'" s"u 03 C;U",cCl c·"rDO .", ~~'~.". v 4." •• ~ U .['_v ~_o~" _ ... v ~ ,'- .~. lO ~ ,.. _ .,. ~oi. J"_ 

I'::'.l prejudic~d',. 1, ufetivid:>.de es-o:: ligC\d:l. .". psio?r.-.otricid:l.do p"J,o f::t.J -
de inibir r~ti'bQdcs ou :10sno lllequ0ccr " distoroer fJ. evoluç~o d.j osquo:.c,,- oOE 

TJdr-..s ~~S T)(.'rccpç~~s rcfcro:--l-so n n,)ç3us Gsp~ci:'..is G tO:·lpor8.is, J~. Vi:-.l~)i~' -' 
C1U0 8...;:'_1 l) ..... rc:,;pçõl.;S Ó i:'lpassivl;l C'~ fur;-l~~çRo de l..l2..1 ,Jscl1.l.0nr::. o'jrp0r~1 [',.dl,..qur.dç. 
}; ..... , 1.- ~.~_lid,:.d.,:,:; n~u se pod.:.; s;:.)p~:,r:J.r ::'8 !l)ÇJ0S do \)riont .... ,ç~iJ cspo.ci~'.,l ..) t ."olp , 1,,;. _ ... -
ré,l. 
Ori~nt2.r-sQ Y.iJ csp::.ç J é v ..... r-so c v ...... r ::.g c,)is~"'..s no osp::-,çü 8::1 rolc..ç~) 8, si -

" , d" . , ~ 1" 't' t' 1 E 11r.Jprl_-), -:; lrlglr-sc, o i'"vc. __ ~"..r cs :.l-.)Vl:,:"lOl1 JS (; CtQn.p 2,,- Cf.) n~, í.;31;'""'·9J.,,: 

princip~l :Gnt .... ost8.biliz:?.r ..j 0Spnçij vivido c dost8. f,)r.;~lC~ podur si tU2-r-so e 
o.gil'" c,)rr'JSpJnd0ntc~"lontc. 

• ... 
MCJ'II 



• ., -
-OMcnt::.r-sc n-.] t0~:_lp8 (J si tUCl..r -J pr08Gntc: 0~--i r<..;l~tç~~:..) 

'!d.:;pois 11, é -:J.v'llic:.r -::J :..J.~viD0nto no t(;~·',L:P'J,. distinguir 
sucossi Y-j do Si:lul tê~l1o(). t so.b(.:r si tuc,r os :;::lo~'lont0s - , ç.'J.o [Cos Jutros. 

n\! 20 

0. ~'~-l iT,'-'Y'lt "s" ,-, .., ,.,.-~ .... _, \..C. .~.). v ...... __ \.Á.-~ 

, . d o r8.p~. o do lonto, 

. - .. t . - d "d 1 . . t ~ Ü.S noçoos i.Jspnc~l1~s Q G::j.:p;Jro,1s 82,,0 :~ qu~rl c..s po o., crl::tnçC'.. Jun ·'""'~,·lí.)n uO C/);:1 
o os(J.uol.l8. corpoI"O.l. À :~odidr'. 0:1 quo o bebê tc;:., ~ nJç2:o d'o sou corpo, r'.dqui -ro ~ naç2:·) do OE(pnçO quo ocupn, dJ OGpo.ço quo o rodoi8... ii. SU8. pJsiç2:o doi-
t::-.dn, 2. ,,-proxi,mçib dr'. L1f:mndoiro., o brin'luodo 'luü se bé1.lnnç.", c,s gro.dos do 

A ,,.,. .._ 

sou borço, o quo vo qu~ndo \JSt2 11J c·::;l\) , veto-lhe dn.nd':J o..s prl.::10~r.~S noç')os -ospaciais. Qu:,ndo sua :::otricid::de :) por.·u to, sou C~'lpO do 0.ç8.0 é'.Ul:ontr'. -
.... ,.., .-

c·)naidoro.veLlento. Podo :pogi1..r ns coisns quo ostao perto c n~;) c~s qU(; ::;str:1.J 
longo ou o.ltns. Andn, cai JU tr'Jpoçé'., o vcrifion o.SSiJ.l as rolnç::íes (mtrc 
os objetos o seu prSprio corpo. Toa [\8 sens:'..ç009 o porcopç30S eSl:::.ei::cis -
-o.pos8.r do i"1inde. nno s8.bor dcno::Úné-lc..s. 

Conhece t3c1:J. 8. :J.ovi:~lünt2.ç8.í), s'"'..bo vir;:.r-so, olhar p['~rC!. trns, lov::mt,::.r...,.su,­
::b::li x.'1r-s 0 , . üto. o isto lhe d:l .':'.S noç -; os do 0::1 cir1Q-o~lb:J.ixo, o.trns-nr:. fron­
te, de 12·1·:). 00::1 o. o.ql1; siçi'\~ dr: lingu"-,go:·.l podo vorbnlizo.r ost::os noções sia -plos. 

A diroto. 
próp;'io 

c .-:-:. osquordo. SQO os l~::.dJs (p2.r:: c6. Q p[' .. r~ 16") c:..". rolGç~o 8.0 seu -
corpo Cttó nprox4rlCldo.:lonto "-.)8 5-7 8.ll0S, 'luondo c;)nsogue prL1üirn--:'lente rClc.mhocor o depois deJllo:.un:C.l' corrJ-Gc,:lento süus l::.dJs. Esto. nJçCl'~'-

quo Ó a do :xüs dificil nquisiçc.'J, ovolui po.r::> c::>r.hocLlcnt:) postori)r dCl 
dirui tc\ [) dr.'. o8'luord'J. d'JSJbjút)s u dos outros, pé'.rf:l. ohogar, c:'.prJxi:::),.'J.d::1.l:lon­
to :10S 12 ["!.IlOS, n distinçi10 do l;-cdc d)8 objetos or:: rolo.ç~.) 0.0 lr'.do dns ou­
tros PC:SSI)C,S. 

P:-~rD .. co~:tpr0cndcr, .) "tcnp'J" Ó neccss~riCJ lavar 0;.".1 c )nsidcrGçê:-:) duis nSlJ>Jc­
tos: ::> t8:1pO pr,Sprio do c'1.do. individuo, c o to:J.po oxtorno nJ qw.:.l duvo 0.­

daptar-so. O torlpo pr0prio do cr'.dn individuo é C) sou to~'lpO biológic), iz­
tJ é, o ri tl.lO do dcsenvülvi:lOnto org2.nic:} indi viduo.l dr'.do essonciccl: lOnto -
p::Jr co.rnotoríst::i.cCls genéticns. ~sto ri t::.w biológico podo vnrio.r b'.Gt.~.nto -
dc UõW. poss,x'. pnro. outrn so;:]. i ··yplicr'.r 0:.1 o.nor,-mlid".des. Por êste ::oti V), --n::.a csco.lns elo düsonvolvi:~lOnto :lS intcrvCll:.ls Qntro ns id:J.des so.o r81c-,tivC\-
::lonto . x1plc s. 

o tO:1pO oxterno é .';.ssi:1ilndo ::'.trnvés dr:. Dricntccç:::::> tC:lporr'.l. -A nJçr>CJ 

rnl 
, 
o "'.dquiri d:::. polo 

, 
n·trnv·'s _ , ,~W do 

, . 
propr~o corpo. 

quo podorin SOl' 
• 

pc~sslvn no 
, 

cste.. -

ligndn. -'..LO :-.lovinoll t;): ao s 

O bcbê to:: iLlprcss00s do 

,. .. 
pr.Jpn ')s LlOVElontos 

t
A. 

u.:.:.l<.: CL:r n s0qu0nc~-::, 

o C\JS dos outros. 

0:1 su'"' ro tinCl di f.rio. o sou ')r-

roflox..".::lCnto n. u:.:. d0toEunr:.d:J ri t:lO. 
~ pcrcopçoC,;s • • 

~sunl.S o nuditivo.s ó C"lpc-:.z do ["!.Iltocipo.r no dotor.:un:J.dos -
• 

nrf'.zorcs. - PJr exc:l.p1o, o. voz de:. :-.:2to signific::::. 8. vind,""~ d ··, "1; "lontnç~ " ..... "-10.___ (....I, _ "." • 

'luo o.. cricmçe.. 80 dcscnv,Jlvo, vorific8. oxistire:':.. gr'lndos 

QUO se rcpetoT.l, 00::'10 die:, nJito. 3 :;nos 
. , 
J~. ccd'luiri u -11')Ç~' C tC"'IJOrn 1 .... '- '-~ -~,~. '.4 1 

"S" u . 'J hoj{), 

d n t"rdo '-- '-~ . 
• 

S0.bc ::indn d: .. ::::in2.r os 
• 

t · . G o ··n ) , .. , ;-~ --'n-'- .- s 
L.....) Ü '-''''i __ '''\,; '-' 0 , 

!J1Clfl • 

\ 



-
• - ... 

fi n-

o . rít:°!".} j~ :fc..z pf1 rtc do SUl:."'" -vidt"1: d-38 ,:;.,~r· ""' ....... 1..4.-80 propri oC0pti V[,~:-.lOn to do .. 
, . 

da .)s pri:lOi ros passo s que c<v .. ~:-~ .:>\..!: 1 rl. tDO, orn gr:::.ndcs orct pequenos, :J. t. : 
. . , d ' t 

o.dq'l~ ~.:."ir U~-lO. :·::l.r,~'·::'. úJil netric.. c ri tr.lO ~ No.. c:.ron 8. li:ngur_:.ge~:.l c:x:orc).- ou-~ ;:, 
. ,~ .. , :.",L.lUnte adCluirido n.os poucos cCl ri t::10 ['"deq,uGd'J e Yjelódic<J. PJdu­

c.tó bc.ter paJ.cus ri tr'Jadas o ropotir nolodio,s si;"rlos. Gon o d8sonvolvi~101-
t'J da linguag()~.1; ~os 6 ['.nos ohego, r'. fixr'.r as noçJos do DCi.nlm o t,~rd0, '::O.! 

7, os di ..... s d~~ scn::mo... D • .)S 8, r"~S dc.t:J..s G QS h'Jrc~s o :l.os 9, os nosos do c:.no. 

LATERALIDlillE , " . .. . 

Lc.tOI'O.lidr.dG· ~ GUSa proforonto CluO :lS POSSQ::1.S ff.'.ZO:_l do UlJ.C. dGS dur\s 
do sou corpo é 

• 

Dxlin~cü:. latoral Ó a Gxpress2[o do 11::.,:1 -!-' -ropc:.ruJ..ç8.o das -funçoes nos dJis DG-- -, f' , b' " f-:'us or~'JS coro rc.~s. lw...gu:l:-~S 1ll1Ç00S o oporcl.ç,)OS cstao b d ." . 
S J Q -,):J.ln0J1C1C'v os 

qucrda Jutro.s sob Ci. doninli.nciG diroi t['" 
'nis:J.o hUl:K'.nO. 

, 
Á 1~tor21id~do o • 

J.l0~s, bn.sic:."':Llcnto , W'.1O. 

~ 

do GccrdG C;)?.1 [\ c s tru tur::-.~ rI ',j 

-Clucst'1] 

, 

1
, , 

ncuro og~cQ.. 

-

b 1 é::.l diss j ,:J, l:-~toro .. lid:1.dG é funcionnl (; rülati VG.. 
- , N,w he. doxtros :::.bs·:;lutJS 

nC:"l cc..nb.'Jt)S t'Jtnis. 
dona eon o, dorJinanto. 

, 
E se:·lpro h8. U:::Q lr-.tcrc.lid:cdc c')~_lplo'~cnt'lr <lUeJ 30 cc Jr -- , O d0xtro nG:) o ..., .. I -""'t aquo..i.O que uso. s·~:J.on1i8 Q ll::":: Q.lrcl 0., 

-du'1s :'~o.os, -c. ;10.0 cS<luorda Ull pc.pol 

-c ',J:'1plenen to.çc..o -da eoordonGç:<o cmtrc ns dU2.s lt 

L l:ctcre.lidr:\dc pc.rccc tCl-:"J.béil ~udo.r nOssGS ::,tividn.dcs. 

C.,.; ~nn,' "U" ch:u+C' c O"~ • ..r.. ....... .,;.~.1, '~ '-- \J_~ ... J_ ') pé direito, q,\endo fica nU:J. 
, , 

po se, 
~ 

G faz s·)bre 

do -

t, 

"' 
o 

d d d ' ·t • f - 'l'b . esqucr o, pGss= o o ~rc~ o a. unço.o do G<lu~ -L rlJ, 
~ 

OJlho dirig0nto pude 
• 

scr U::l p:::.rc. planos afr.st::dos e outrQ p~ro.. 
, . 

"Oro Xl::IC'... -
TudCJ isto t<:,rno, nu; to relr.ti V8. a -noçn.0 de lG tcr::1.1idr.dC d'l".1in=te. Devido :J, 

osto. rul0.. ti vidndo J :.1nis corto 6 cünsidcrc~r n lc:.t0r::~lid.'"tdG: d:J. c ri.: __ :,:lÇ[', ,'·:'1 .-' 
\.I. 'o' •• ~ 

.. 
:--.oordo 00:::1 os ;:l,)'vi~,lOntos ativos, CJr10 pogr-.r c0is::\s, us:--.r objütos, .)scr,,",T,.::", 

eto. 

, 
Os "os - c os olh;;s ," 

"GC::.l, C.,Ilbos I na I.1i:' .. i·::;ri::,. das voz os; ~'l r-, " -,:"~,,,'-' 

ln.tcr['.,liz~dC'..s. 001:10 n prcfcr5nci:~, c~ro.ctQr:ística por U:~: lad'j d'J COI'J)Ü L:::~I:i­

fosta-se gGro.l::_lCnto p:Jr intcI"'JédiQ dc,s :15.0S, considGX'x'1CS doxtrjs ou C::lnho-

tos os indivíduos quo roc.lizaJ'.1 os ll.ovi:::1ontos T'~S~cct; ....... '1··'···-11+·' 
~ \,.; 1-' -l.. • ''''. _"-' u ...... , 

c. r.:~o di r..:.. i to.. ou esquerda, o ,JS }:luviaontos de c..pôio C8fl c~ outro.o 

do X'lbidoxtris::10 6 ul trnpo..ssad3.. 
, 
J.~S poss->as 

u 

clnssificndo..s -

scnprc t3:J. U:-.l;"}' l.'l..toro .. lidndc d0n; nnl1tu qUO Q preciso idGntific8.r" O Loto do 
• 

I"rt ['~S outrc.s ntivido.dos, 
, 

podc :lui tu bcd prc;vir dG -U ',',n -; ..• ..; .1..". ",',,, .; Ylc·o ...... ·<. .... c...; "r,--'" '._' .. , _ " v __ Ll;, .• v -l..,L ... ',L ... >.J ..L\.... ... J,lJI,.; 
o 

dJ ·'In"; ' .... 0.1"0 -, s r:-'d'-';"---' " ................ '":1.. A. l, -' ... ...L<.. .. , 
• • 

S "'-~ q,"~l J ..... ~-''l.,s I,.;./....l. ~I,.; u ....... .LL- .. ..J... tOnhCLr1 sido 
. ,~ A' 

con3~dcrnç ; 09 d,.::vc-so rússo..l tar quü ~ dc.nJj nanci:::t 1::. toral o de:torrun:J.do.., cn 

Ilrincípio, ncur )logicC:lonto, ~UG funcional:J.cnto nunca 
r 
e - -
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re].n-t1-,n, quc< n lnternlidnde é conhecida pelos novinentos ativos, e que s~ 

pre existe una lateralidéide c,oDi naote. 
-

Não se deve forçar a rmdança do la-:1.o dor.lÍnante da criança, pois isto pode o -
oasionar transtornos sérios, que serão compreendidos a seguir, quando falar -
DOS da evolúção da lateralidade • 

• 

A abordagen da evolução ua lcüeralidac1e não po(:e prescindir ncl noção de es-

1 ·, l' '" quena corpora Ja ana ~saCla. As noções de Ilosição e de f.loviuento o2,8ei=-

fie na jrmgen corporal que c1etermina ,:mi8 tarde a aquisição de c1ireç[[0 e de 

lateralidac1e • Ao nascer, a criança apresenta lli~a indiferenciação aue.nto ... 
~ 

aos laõ,os e quanto à prevaHlncio. ele = s('5bre o outro. A prir:leira posiç?:o 

relfexa do bebg é ássimétriea: os lJ.enbros superior e inferior fiean estica­

dos no lao.o pf1ra o qual o. co.beça estn vira.:'a, enquanto os menbros c~o outro .. 
laéto fican flexionados. - tste reflexo, que é chanado t~nieo-cervical~'lssi­

nétrioo,po.rece deterr.uno.r posteriorr.lente o lo.do dorúnante,que serio. o Indo 

esticr:'.C10. 

Depois do 3º mês a crianço. entra nurl período de sÍLletrio. que poderia charQ! 

se de f'ltlbic1extrisuo, onde dei to.do. de costo.s, moviuento. igualDente os dois la -
dos. li me :lic10. eu que voi annc1urecenc1o, entra numl etapa baste.nte ilJprecim 

nn que.l US2. W'lli ou 8.S duas m~os inc1iscrjni nac1anente. Aproximo.dnnente eou 

un c.no e neio, coneçe. a esto.bele cer-se UJ:'.e. prefer~ncio. eviclente por Ilrm r1fis 

-lJ['"CS • Eat:l. preferência, no entanto,ainc1a é oen flutuante, pois hn períodos 
~ en que use, unn lJDO pe.rn :1e])ois tornnr a usar e.s ,:'luo.s, e nssiu sucessive.l1cn ... 

te. 

Aos 3 e,nos pode-se perceber fnciluente qual é o. -nno ative. do. 

neste. -ctnI'" que as lJe.es desavísado.s insisten en "dextre.lizar" seus filhos. 

Or8., cono jn foi visto, a 18.tero.lidac1e faz p8.rte do conplexo processo c:'e in -• 

, 

tegração elo esquena corporal, de. orientc.çeo e s1Jncial e • ~enpor8.1, e elas ;)er- ' -
cepções. ~ con oase na sua c10lJi nB.ncie. ne.tural que os esquem:,s an-tericres a 

• essa ic1r:.de forno adquiridos, integrados e interiorizados pela cri':mçn. Se 

neste. eto.pr: ele plenp evolução noc1ifico.r-se, n ferça, mIe. orientaçno nfitul'o.l 

• • 

elo orgo.l1Ísl'o da crinnça uui to l1rovnvelnente 

elas ns out:::'ns funçõe s • 

haverá UTJ.Et c1esorgnniz:::çno c~e 

A evoluçno hr.rnoniosn sern ronpida,os esquenaà perderão o. sue. integrnçõ.o e 

" 

-

, 
a crl..e.nçn 't '" ,.~ +- .... " .,~., ooJ :.1"-11 o l)rovuv8..LJ...lenLr8 IJ..CQrn ]!rcJUQ:LCo.cln en açoes que a]Jo.rente!:lcn-

ta nno se relacio!:lno: suns percepções,suo. oriente.çno,seu rituo,e conse'que!!, 
tenente sue linguagen OU sue. novinente.çno. 

;:;F..::O;:;N:JIÇ..::O::::E:.::S:......:::E:.::S:.=P:..::E:..C,~I::.:F:..:I::;.;C::.:A:.::S~E;;.~ ...:. A~LF::. =AB~T I ZAÇXO 

~.s. 

• 
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• 

Deve ter ficado cloro que 2 oUQlise parcelado dos funções especificas beu 
• 

cano o ardeu eu que forlli~ descritos, sno puroueute te6ricas,tendo sido eu -
prego.clos c.:penos poro j?osl?ibili tar 11U uelhor esclc.reeinento d~s.ses conceitos. 

Na realidr:,(?:.e, o [1T1ndureclllento 0.0 sisteuo nervoso processo-se paulotinor.len -, 

te e vai integrando teClas os noções adquiridos n uedida eu que existeu as 
possibili~ades internos e externos. , 

• 

Qualquer folha neste process.o integr2.tivo ,e. Desuo a falta de condições j?a-

ra o trein8.Tlento neoess.1irio, provoca desarnonias evolutivas,que poden tra ... 
, . a.UZJ.I'-s.e ... proporçoes. 

Quando 

eu disfunções de noiores ou nenores 

a criança s.e defront.a co!:! o início do alfabetizaçno, deve ter assim -
lado e interioriz2.do as funções especif~cas devidunente. 

No contexto dos conceitos expostos,o que é necessário pa.r2. podor lêr e es­

crever? 

O quadro c.baL~o, itenizado artificiolnente, esclarece esta pergunta: 

LtR E ESCREVER E 
• . . . , 

• Perceber sensorialnente ( - f'or=s 
. 

( - estruturas totoi-s 

t.ç , 

Saber v~:r ( :êI .' f'>I. • - cl~reçao 

( orientnr-se espaci2.lnente) ( . t'" - DOV1nen .nçao • • 
. ( loterolidade -• 

• 

. 
( frequ~ncia Snber • 

• OUVl.l'· -
, 

(orientar-se teupornlnente) ( - ritnos . 
. 

( ueloélios • -
• 

Conhecer sentido 'o que está ( as· 11 0.10. v-r as • • o u -
(lingu2.geu) ( ... .'percebendo - suas relaçoes' 

( - seu s :L":lb o lisnó 
, 

• • 

• • Conectar-se eon o tedo ( - a. situnção total. 
. 

( esquer.a corporal) 
, ( a uotricidoc1e -

( ... 
de. suas ... , o adequo.çao reoçoes , -

I , , , , , 

Assin senc~o clurQnte a evolução ele coelo uno dm: funções descritos é neces­

sárin. ur.k'1 constnnte exercitação e experiuentQção poro que hnjo o c1esenvol­

vinento oclequndo,é necessário, nntes cto inicio do prooesso' de nlfobetizoçllo 
7 S ". . 
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. ". 
VGrJ.I~C3,ç:::~o , a fio de saber-se se Q 

• 
cr~C'nç2. 

, 
estc. Ctuto. . ~ -

P~r~ "n~~~~r ~s+~ ot~~~ t ... " c.~ .J.. ..I.. I..J..I....... ..... V G;.. L" j:_" --. • ~stc trabalho o~be aos , .'. CUISOS prc-prlBnrlosQ 
, 

:e sabido CJ.ue l.mn crianço. do 
, 

n~vel de inteligôncic inndGqu~do não pode ~re-

tender alfabetizar-se C01:2 a llesnD.. idc'c.de 
~, . . . 

Cl'On::L.LoglCE'~ que l.LJ.D.. c::'~D.nço. possU3:. 

do~. de 
, 

r:..l vaI I:J.en tal nOrllal o m:l[\. cri[\nça do intcligênci3. 

noulal, , -roren 80S UTiO, O,dequo,da :.l2turid..:.:cle o h8.~..:J.olliJsa .i.ntegrc.ço.o das fu..11.-- . , çoes espe:JJ.ficus, ::I ••• 
n~-~o Qove ~nJ.cJ.:J.r a alfaDotiznçc.o preL1c'1. turu:clen t G • enbe -

nos CurS03 
, .,. 

pro-pr~Llc.x·10S , d e U::~l prograr:-.c~ o 
, 

curnculo estr-vlturado e 

graduado :2'voluti Vffi:lOnto, pl"'ep2~r::-~::::, Q, criança nOl"'DCl.l e treina-lo', a fin de 

que adqui~a os instrw~entos indispenséivcis, que consti tUGll Q pron-
• 

tidão par". a ulfabGtizaç30. 

R' . . a cr~nnç's, 
, 

poroJ que 2.pcso,r " ao possuireD . .J-,"'" . 
~n. i..r C..l.,.lgenc~a r.doquo..da, nao con-

. - ~ segtllro..o Trcndor n ler o oscrevor nOr':lEt.lr..1entc. C 't' S,USQ3 gene lCCLS~ -188008 

cerebr::J.is 
, . 

~'J.n' '-1" r_' J......:. ..L.._ '- _. I..> , ou ':fortos iIl.J.t",---lrido.c1cs ncurológicD.8, poden prejudicar a 
-evoluçr'cQ :.iJ.r~onio sa prove, cando dó -

fici ts Du.:·. tecs VOZ()S 
- ,. lrreversJ. vo~s (> 1: o CO,SO dGS disle:das o disortograf:iD. s. 

. d -Estas crl:-nçns po erno n~r~~erl '-q-v> r-ro1ol,""-"'-... ...,s ','01'0.e'.)+J." ,,,.,)S, (~~ ,v I...; o _ 'n._."" i-J ,-·l"':':~" ~ _ v v _ ... ......L " QG 
. -OI'lcntc\'cCt.o GS-, 

pacial ou do corpore:.l, dG lingungGrJ, ~ e lIC. 
.,. -1-' 
alS uJ.rguao. 

letras ào forno' s8TIclhanto, inV(;rtoD :\ IJ:)siçô:.o G c... colocaç:::'o dc~s 18tr~J.,s,-· 

conf1mclcn sons, d',:;sorior:to.n-SG lJúr2!.nte o espnçJ do livro ou da. folho. do -

caderno, etc. 

~stc tipo ,lo crio.nçcts, apes::..r de uni to bcnoficic~d8.s COD U::l bOTI :progrc'J.:1D. -

pré-priué.rio, nocessi tr:,Ll dG un c1.i~--"gnóstico 8 de ensino QS1)Gcinliz3.do .. 

li. cricnça leficiento "·l"'nt~·l ~-~ '-~, IJor sue:. vez, dontro do sou ritno len-

to, 

dns 

., . 
G COIl t:;8Cnl.Co..s 

-fu'1ÇOC8 'f' Gspec~ ~cus 

tD.UbÓD o.dquirir ur2D. corto. D:lturie.o.de 
• 

entes ele inioi~r suo., c:.lfn.botiZCtçã.o il • 

.. 

Poppovi (l; 11...'18. ),ÍC',ri2. - " - ~ 

:lPro"Yltid2.o p[~r~ Alfnbctizo.çr1o 11 

• 
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CorTUHI CA9'Ko E EXPRÉSSÃO -
Objetivos 

a) Der '" - " - d.o vocabulário conalçoes -Y"" ;"0. n aCiU1Slçac ~_ (.:..v .... ~ 
~ 

b) Dar " - desenvolver idéias condlçoes para 

c) Dar . - " condlçoes pa.l'2. COD'U."11car-se 

d) Dar condições para expressar-se 

e) Dar condições de desenvolvimento sensorial. 

LINGUAGEH ---------
a) Objetivos de conhecinento: 

- Er.!.riq,uecer " A " ns (~XpOrl ,:;nClas e o vocabulário da criança atra-

ves das L18"is v2.ris.das atividades .. 
" 

- Levar a criança a articular cor~et0li1ente as palavras em uso. 

b) Objetivos cOlllportanentaÜI: 

- Dosenvelver as hubilidades de pensar e exprimir-se correta-
" 

Dente G COD 8cgurnngn~ 

- Habituo.r G. cri2.nç~ o., avc.linr sue. 
, . 

preprla linguagem, incenti-

vando-a c. olJter n:clhores -p2.droGs lingtústicos. 

- Despertar e o gosto -pela auto-expressa0 
-ure:ssno criadorc. .. 

~ 

c) Objetivos específic2.:~; 

1 

Levar " a crlc.nça ,., . 
~. 

.;. Criar o]Jo::..'tunid2.de de . -
COLlun~CQÇ8.0 

-]Jurticipaçao Olll conversa 

3 - Desonvolver o pems:-.1J!onto 16gico e a inaginaçno 

4 - Enriquecer oxperiôncias o vocabulário 

" s - Adq,uirir habilidade do " -audlçao o f[üa 

6 -- Desenvolver padroes do oOillDortl1J"clento social 
"~ 

í - Exprossar, clnrnsento, suas idéias 

8 - Dos envolver o auto-dOFinio 

- Dosenvolver a capacidade de , -concon"Graçao o -atençao. 
• 

• 
lieM. 

ex-
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LINGUAG'::;jIj ---------

, 
2Q Grau 

- conver ,:a.S informais - conVbrsas informais 
- DaJ~e0i', .'a s • - palestras 

• 
<L> c~neme - . cinema 
- ho?~ d1 conversa 

• • - es" OI'''1 .~ C:' " •• ,. '--'- "J 

- horlj. da,. conversa 
- estari as contadas p/ pro~. e p/ 

• • - poeSJ.a; cr~&nça 
N 

- dramtj3açoes) - poesias 
N 

- f2i1toc.:,es ( . 'teatro . - dramat~açoes ) 
- tçatrc sombra ) - fantoches ( teatro 
- lliascar~s (foi to p/ -prof". e - tqatro sombra ) 

pola criança) - mascaras (feito p/ prota • ou 
,. 8!}trevistas com as crianças criança) 
- mimicas - movimentos imitativos - e9t~ovistas com crianças 
- coro Ü:lado e cantado - m;l,-Dn cas 
- bibliotecas (com gravuras o livrow - coro falado ou cantado 
- conversa ao telefone - biblioteca (c/ gravJras o livros) - - ~ ~ - preparaçaq e relato de excursao a - preparaçaq e relato de excursa.o a 

locaie proximos a distantes locais 12rox:4Jos e distantes 

• 
, 

, 
311 Grau 

- conversil.S informais 
- 'Oe.lcsti'2.,3 • • - c~ne!'Ja 
~ hOT'-=> rl'_" ~on~'''/orsa _'..... '--,'_,,, v • 

• _ .,., o L..:. q -; ~_1 C' 
" , \.. ......... u.. .... 
~ N 

dr ··~4'·· ~il çoos - __ 'llvl" ....... _~ •• , J ) 

) teatro 

- D:E.SCar2~S 

.. OlJC.1.'eV.1.stas com a s crianças 
• • - m~m~cas 
~ . 

n. coro falado ou cantado 
- biblioteca (c/ gravuras e livros) 
- conversa ao telefone • 

~ ~ 

- prepar1.?,ça~ e relato de excursao a ( 
locais Eroxiwos e distantes 

- descriçao - a vista de uma gravu~ 
ra ~ de objetQs ou cenas 

que se ve . • 

- d!ã algo ,que conhece mas· 
, n~oesta vendo 

- gramatica. .- numero (singular e pll! 
ral) e grau das~palavras ~ 

.> sínonimos e antonimos -- advinl>.D çoes ~ estabelecimento de 
n,laçõns simples. 

- descriçao - a vista de uma gravu-
ra - de objet!(s ou cenas 

que se ve 
- de al~o que,conhece 

, m1j.s 11ao esta vendo 
- gramatica - numero (s::.ne;ular e p~ 

ral) e grau das palavras 
- adi~ções - estabeledimonto de 

relaçoes simples. 

- leitura incidental 
- rimas , 
- sons iguais no inicio das palavras 

; 
- estorias - contada p/ pro f... e pe-

.. . ... , la c;L'1ança 
- ihiCiada!/ profa • e tOl: 
m~da p criança 

" - em serie 
- com absurdo 
- a crian~ detalhar e t1 

rar a ;doia principal 
da estoria 

~ observar gra~xras 
N ... 

- colocaçao em sequencia , 
logica de cartazes de , 
uma estoria. 
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2 - illl'IES 

a - Objetivos de conhecimento 

- Propiciar experiências que forneçan subsídios de conhecL:tento, 

de técnicas de pintura, modelagem, recortes, desenhos, couposi --çao, etc. 

b - Objetivos comportauentais 

- Levar a crie.nça 8. SUC\ auto-afirmação e auto~realizaçÔ:o. 

- Foruar bons há~itos do trabalho e de atituQes como: 

resuonsabilidaue ne. 
~ 

-execuçcco no 

cuidados com o naterial usado e com a ordem da sala do ativida 

des 

TOlerância, respoit:mdo o trabalho dos outros 
• 

Capacidade de doaç~o, cedendo material ceB dolicadeza e boa -

vontado 

-

Huuildado, l"econhecendo o tcÜento rocebido de Deus, Llas tanbém 

aceitando suas limitações e adnirando e. suporioridade dos ceo­

panllCiros 

Pnciêncié'c consigo ;:lesoo e con os outros 

.- Solidariedade, aninando os cologas desprovidos de talento 
• 

Lavar o. crio..nçc.. C\. valorizar o sou trnbnlho. 

c - Objetivos específicos 

- Canalizar aptidões artísticc.s 

- Estimular c. capacidade criadora 

- Liberar personalid;cdos reprini das, estáveis ç tr::mna. tizC\das 

- propiciar oportunidade de Danifestaç~o e desenvolvimento do 

potencial artístico 

- Dar condições de extol"iorizc:.çf::o de realidades interiores 

- llealizar UH trc.bc.lho de interlacion:JJ:1en to co;a outr"s ó'roas. 

, 
d - Conteúdo 

A TI T E S 

, 
12 Grau 

A • , • 

- cores pr~mar~as 

- desenho livre 

MCr.! 



- - pintura - tGcnica sinplos 

- nodol::.goLl - D':1SSo. 

- recorto ~ dodo " 

ropic~güw - livre 

- teQtro livre 
. ~ 

- dr3.UntlZQço.O 
, . 

- IU1]]] c.:~s 

, 
22 Grau 

~ d' . - cores socun Qrl~S 

- dosonho livro 

• - c.re 1. 8. 

- pinturQ 
, . 

- Vc.rlas técnicas 

- :Elodolo.gom - ru1l3Sa 

argila 

- recorte o colagen - livre 

- alinhDvo - livro 

- dobrCl.duro. - sinplos 

!.. teatro livro 

, . 
- 1'11f,l1 Co. 

, 
32 Grau 

- tons o subtons 

- dQsonho livre 

pintura - varias tócnicCl.s 

- nodelCl.gon - DaSSCl. 
• 

8.rClo.. 

Qrgila 

gosso 

- recorte e colagen - livre 
conposiç~o de rocorte o colagon 

- alinh'lvo livre 

- cartonCl.gcn 

- dobraduru. 

- toatro livro 
~ 

- dr=tizaçao 
, . 

- r:urrn c [L 

- trabalhos nanuais 

nS! 28 
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EDUCAÇÃO CORRELATA E OE"ICINAS OCUPACIONAIS NQ 29 

a) - TRABAlliOS MANUAIS 
~ donéstica de madeira - Confecçao 
~ donéstica de netal - Confecçao 

Costura à 
~ 

à náquina - mao e 

- donéstica de - Confecçao roupas 

- Montagen de bijouterias 

- Pintura de tecidos 

- Trabalhos de lã, sizal, linha, trice e tapetes. 

b) _ Horticultura 
~ - Formaçao de horta escolar 

\ 

c) - Culinária 

- Confecção de cardáp~os 

- Prática de cozinha 

d) - Puoricultura 

- Palestras 
- Estágio en creches 

- Práticas conerciais e de escrit6rio 

A T I V I D A D E S 

a) - Madeira 

- traçado à não e coa gabarito (confecção de gabarito) 

- serrar à não (serra nanual tico-tico) 

- linar, grosar, lixar e serrar (tico-tico-uotorizada) 

- pregar e parafusar 

- serrar à não (serrotes) 

2.S. 
• 



, 

- colar 
- polir, pinta:r., envernizar 

- recorteo ", à .CJL':.O c a náquina (tico-tico) 

- pintnT c enfe:i.t3:'::' 

b) - Metal 
--

- cort2r. lixar 
• 

- soldar e ::8o':.tar (solda fraca) 

c) - =E:.:n=c=E'",r:..;:~"e:.:_ r~::sÚ~g. 
- desnanchc:.' o:'ocl'lu'a 

- consertClr c2r1ernGf· de brochura desfeita 

- costur:l.Y ': CO~-l ot-~ E'en costurador) 

- fixar capas 

- forrar e colocnr lonbo 

- dar aC8.banen""Co 

d) - Pintu'ca 
_._~T~~_ 

- pint1lra a pincel 

- pintura a s6pro (bocal ou con bomba) 

- uso de tinta a 61eo 

- uso de titrca n água (aq'~arela ou guache) 

- 8nCeranel"to e envernizanento 

e) - Couro ... ~-

- re con118 cir:lelTco dos tipos Cras.pa, sola, pele) 

cort ~r -,~ ("., '-;''''''' - C:...,.L0CJ,Lt.".,.- sravar, pirogravar 

- enendn:c 

- entrelaçar 
• 

- , - ClnZe..Lar 

- colar 

z.s. 
, 



• 

.. L,._.,,_.~' 

f) - ~ 

Costura à nao e à náquina 

- Alinhav8.r:lento 

- costura à não c ~, náquina 

- chuleado 

- fixação de - -bota0, confecçao de casa 

- cerzidura 

-- confecçao de Boldes e corte sinples 

g) - :r.10ntag.~l?:.. sIs, bi.;)uter~as e pintura 

- Conie cção ce colares, pulseiras e entes smples •. 

con pecinhas soltas conpradas 

-- Confecçao de bolsa 

- Pintura en par.o (inprinex) 

h) - Confe cções de Ui e linha 
~ ._-

- anostras pequenas de tríc6, crochê 

- bordados diversos 

i) - Horticultura 
" .. 

- estudo do solo 

- preparo do solo 

- adubagen tecnicanente orientada 

-- preparaçao de senenteiras 

- transplante c plantação diretas 

- rega e cuidados 

- colheita 

- utilização do produto (na cozinha de P.I. -

ou en vendas) 

j) Culin~ria 

- confe CÇ:':2 ,1.-; 

-- confecçao de cadernos de receita 

- doces s~~ples e café - técnica corretas e higiene 

- Prntica de servir e de refazer a cozinha após a 

refeição. 

z.s . 



l.} - Puericulturn 
" 

o) 

- ccnfecção ele CEderno de puericuJtu,ra eoo recortes 
de revistas e letreiros e textos 

-
• 

PrnticEs • • de escritório - conerCln~s e • 

- prático. de c o 1'1"l) .,.... ""I ~ ..... .!. .... ,-, e venda 

- prnticc. eo b8.znres ( cálculo de custos) 
- reccnhecinento e nnnuseio de Doeda nacion2.1 

(preenchiDento de cheques, etc.) 
- relc.ções públicas (atenelL~ento de pessoas, t~ 

lefones e recados.) 

- confecçno de fichcrios, notes fiscais, etc. 

n) - Divel'sos , 

- PlU'ticipo.ç5.o, , • o G.lversas lornas -na e.rrunaçao de 

, 

bEzares, exposições, festivid'ldes, concursos, 
certanes, etc. 

z.s . 

• 

• 

\ 

• 

• 

• 

• 
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A ;y'mSICA NA 20RIv"iL :;;'0 INTEGRAL DA CRIAN A ... • 

• 

Planejetuento e Currículo 

l~usic;ll 

Conceito - .A Discipliu8. Husic'll , 
, 

e con -
49'tttanda no. ECLUC2.ç5o Nncionc-:l COr:lO UIl conjunto c~e técnicns de Cnn.to CUIL~l 

O f ~ 't Rít· T' . 1 "l~'" A"' ~ r en.o, COllJun os oleos, eorlC: mUSl02 , ~o .eleJo, uCclçoes, etc,.. 

As TIis ciplin2.s _. ;rnicinção e 'A;pre cir.çno l1usi m.l, 

sno inseric1es nn Eciuc2.çno Husim'.l e possuen seu próprio conteúdo e élucati -
VOe 

Corresponden 2. une f2se de Ilusi=lizaçõo pré,'ia 

e inc:1ispJnsevel 'lue teu CO::1O objetive, conduzir e propici2.r à Cri2.nç2 nun 

futuro próxino, oportunic1n:'le de tent"r exprinir-se pe12, :::túsice, ntr2.vés 

?~ cr';~ç~~· u...... ..J... c" '_ \..J , j nterpretnçnc 
. ~ 

ou ElpreClGç2.0~ pré escó -
l~r o "l' ,,)11 n '._ Cv _ .. ~lc;,. no 1 o grau cio Ensino. Hno é Canto Orf8~njco - s~o inclui das 

n" "l'stÓ"';" c. _~ . .L .......... d::. Músico. Clmo neioéle conduzir n Cric.nç2 d8. Infor:o.o.çõ'o à -

. Encontrê:.D-Se en gr~u inicinl do cprendiz~do • 

objetivo específico nusico..l,poré:-:J. 

, '1 - . "'1 <"1 1-, n n ('i n '. ,~.SSl ....... i..l ~.ç ...... o <..J.,,8 novas Gxperi~nci2,s que v?:.o se 8..cm:lulando e terão j '11,10"1' -
tl'tncia no futuro, 'lu2.udo os ohjetivos for::::Üfvos e. inforu2.tivos jr~o \':e-

lineo..r-so. 

VisnrI cerc~,r ~ crinuçr;. de UII 2.nbiente nusicGl 
• 

que P08S;:' d.2.r T:leios Ci'.pnzes ~lesenvolver e 
. ...v 

enrlqUG cer sue~ lDGgl!1:1Ço.O 

infantil "tr2.vés do. uúsic::.. 

Justificc,tiva - v~rios anos de experiên--
, 

C:l2.S nu.sícnis tenos notr..cLo que o Profossor de Musicé-.l concentro. -
se q,uCise senpre no ensino exclusivo eLo CCento Orfeenico. 

!.J ..... r,s·-l n~'''''' 6 QUe ~l:-"'~ -;""~l~~ ne·~ ..w. v C;L ... l... U '-' ..:.. 1:;:' c. _.Lv lJ '_.L 'v',:> , ' --.J. deve ser n1.:-.1e ja-
• 

po~s 

z.s. 

8. núsico. é conprcvndc:-1ente con::i lJ.81'n.G2 CODO: 

[l) - EleGento cC:::lpleto, prinordial e indispenso.wl 

C~Q c~esenvolvi:i:lento n:tturo.l o h2.r:8onioso d::"l 

cri::.nçQ soh o ccspecto intelectu21, psicoso -

ci2.1 e fisico. 

• 



" ' -:r- r- ',rle~ " ..l.. ..... c.. w. Cl e clUCClt..i.. V~J.S l):)ssuindo , 

... '1' ~ c~e suo. llLJl lí:;n.çeo .. 

, 34 
-- .' = 

nos sío ilic:'r-"c1ES 
~ 

c) - Essencinl :pnrc. c1escnvDlver n soctnbilic1a.:le 

l!ois }!Y'ollic:Ír'" o trQ:)C~J.ho en grupo. - , 

c1) - TIe 2.1 tc..JJ.Gnte inportnIllte no 

o conhe cine ntos. 

-Hno S pr" -f"o.c"ll' zn"'o .... Lo _ L~ L.'~ •. lJI'onrio.nent.e 
" -

Siu Proposições, que se prendeu :::1:i+retnr.1ente 2. fornn.ç5.o c1e concei t.03·~ 
• 

" 

t ' lb'l-" uüe s , 1" 1- lClac,e s , inc1epenc1entes de qunntirJ.Cl,c~eS't> 

A clo.sugen e -ooleç"o. .;. '-" , _" conteúdo. r"jr:.pen?e~.{ •. Lv _ ,-,.L ~_" das 

necess,idndes e condições elo 
, 

1':1.810 en quo 
, 
lHe fdr éJplic:~à.o .. 

As exgeriênciéls 
, , 

DUSJ.CC.1S 7 -serno distribuídas r'e ,. 
ac8rdo CO::::l ns cClrncterísticClS de ele r n O A Mú 

" 

sicn c1ever2 ser -
provei tr-nc.:'o seus recursos hU.L1i::noi3 seupre 

-
Sern necess:J.rínnent,~~ l' n ~";s1)e n~ "ve l-"-_', ........ j 0(.~ D -

1 - 1.vcüi'T constnntenente 
,. 

él execuç2.O ~o L. con re lo.çõ.-~ õ.s técni -
- ~ . t ' - '..(t -e' ,preg:ccc'::cs, rencclnen o Cl2ClLl '2CO, cteniinento hs necessid~des gru-

p2.is inc1ividuo.,is. o 

2 - Obser:Clr detelh=ente o -no..J..or núnero uossível d.e 
, , 
lnloruaçoes 

..... 
sobre o -

Clluno -erJ. re lr..çD.o }!ossibílic~Qc"e , 
, . 

forI12.çc.o ati tu:~'es, 

- -cognlglvo, socinl, 87:locionCtl'j fínico, notor '" crir.t:L vi _ .. 

,ue seu D.]?roveitctJJ.ento gernl e real .. 

Objete -vos especLficos c1n area: 

a) - ~.~,esenvolvinento - , ' 
'""'1 ~,::r' _._ 1_ _ ...l-

•• 

:~inar os sons e SUGa qunlic1nc1es: nlturc.~ intensic1n.de, (ll r" ç'-" J: -:-:"-1'1 ... - ,_. • 'J -- ~ 
, -, 

b) 

c) 

etc. 

- ~,3senvolvir:Jento 

:' clstrunentos e 

- Desenvolvinento 

~ '"Ç~ • { • 1..11 (....~. 

" 't -ao senso rl'nlCO cento, 

jogos 

~ 

de. 8X]?ressno orc..l voc21iz;l.à.n :perco consuzir C':. 

, 
Z.3, 



, 

e) -

'$1 -

2 - Ao 

c[lnto 8n conjunto 

gr:::fis!:lo :LlUsicn.l - inicinlTIente sobre U2:1C; linha 

sons. 

4 - li aut.onçno e C:.itoJi.os - rítr:uco e ::18 16Qico. 

" , ~ 

, 
c ..... ., ..., nç .... · '-"'< .! . .l..<v C.>.J t · ~- .... ali -1..C.08 s; nUSJ.Ct11S' e 

[l. nqulSJ..ç2.0 

1 - Hist6ricos, cor:::. finnlic1c.de (1e éliftm'lir n no q R ,":\ , -:"lÚ-~~ .... ,. -~ --

sica e nosso fololors. 

" " c~v~sno 

3 - Artísticos - seI1Go,n:io belezn, hnruonia 

. 
Cono éleSG:1Nolver ns eXI?eri~nci['a nas (liferentes " CTlnn-
• 

_. 
• 

" 

3 nnos ..,.. ~~essn iclnc.8, n 
, 

crlC' .. nçr:. 't ' t ~ t " ~ ne cessJ.. ',['. ele c.. ençoes r.18. ernalS. ,n.:-:.-':) 
, ... ~ ,- -P +" c:e'~' n. or~,e"" ('.e conoen-r~ Ç"lO ~ 1 g~ ~e ~ .1--0. 1."' - -I- ' .. U Lo' c.. ~, ..... ~., J -0 <.-1.-0;:; fncílTIente, ten desenvolvi-

,lento Dotor irregul[lr, eto. 

IJever1 entn.o c, núsicc:, ser n:plicnclct e utilizel~n 00 -
1 t 1 t "i 1 té "" , ~~:o nu e 8nsn o envo ven e e prlY.10rCl n n D. ~anc.e ele 4 anos. 

'lesenvolver un nI1biente 

:~~~e nÚsicc., COL1 cnntigns sin2)les., !:Jrinquec1os de ro J.o., ~)€quen".s {, 

-cançoes 

~ t" lJ.n J..VQS 

00l:! njrúcr-, e rit;:lO, lengalengas e l:!ovinentos ritnos ini­

ou es-pont~neos ,2~:;l'J:t:""'o de un ritno ou neloc1i2.. 

.' 4 nnos - , " 
1, cr~C\nçn ness2 Ü'2c~e é U:'l se;r Gcl Clue o sentir priLlC!. sobre- o r~,-

ciocinio, teu g.l'o..nc1e cUT'iosic1aue jJ revelr. gosto pele dançc; c c ~:-.n -
t·o, Ifossue cnpo..cidnc1e cri r:. cl:Jrc. • 

~ indispensável, " pOl.S, Clue re oeba orientrlç2o, e . 

especiais c1e t:corc1o c,cn seu grau DD.turi.:1cG.8 e :~esen-

volvinento, pois neoessite eo nesno tenp:J (1e UrJ cresoL':lento e 
, 

(~esenvolvir:rento h2rnonioso, ben cono :pGr2lelo. 

As o..tivic1c.d.es GxpressivQs 

verno contar ser.lpre COlJ. n núsioa. 

N serna selecionn~l[~s e " " '_ .• t::: -

Ouvindo núsic:J. e l)rincnn(lo c. ci" io.nçC'., consegue 8.-

" e l:!enOrlZ2r ~ '1" ~ COD . .1..8.Cl J..c~o.,-~e. 

Sues tenQ~nci[ls e inpulsos 
~ 

cleverro ser conc'uzi.Qos 

J!erc. [l expressQo voor.l, e se possível instrunento.l, tencl0 

" nGntos bns!cos o SOM e o RIT~.'IO. 

00::10 ele -
z.s" 





.lJ..SSiD; os Gxorcícios de; pSico-I1otricid~dc -S '""'..0 do 
, -, .- ',--". -;-~ 

".L.. '."..:.. 
. -A , _ 

t:-:nCln p::.r::. ~ prontidn~o d~ .Jscri t'l.. 

Dr;Jlçc. - Tod'], c:. belczn G I1ngi~.t d;~s d.""nç;>..s estno nn.. repctiç3.o si:""lUl t~nú['., dos 
eJstos por v~:Lios p::.rtieipnntos, o quo trr'.z h,...rnoni:-:. do ri t::lO no', 
..:.spnçà, pois segUndo Plr·,t3:o "O ri tl.lO é n ordon::"1..ç8..J dos :-,,:ovinontos ll

, 

.c·,2:''''. quo o ri mo soj:--. rospoitr.do () os gostos do.s eri"'.nç::-.s sojcn -

. -.. 1.ç 2.0 

o J::.1 sincroniz2..dos, G" indispons~vcl quo [' .. ardcu trc.sni tido.. se j~ COL::. -, 
rr00nS1V01 C: corrüto.. 

, ( -
11 JOD,"Jlldo..r o provar" Nc~polG~O 

~"rtQnto é roo.l o i:::J.port~.nto d::.r ~s erianç2.s o cui d:::.do do. prGcis~o - , s· ~:'l Q qual no..o hav0rc. boluzo.. 
r:Jsdo que o. d=çe. sojC\ utilizc.dc. eOD o objotivo do dosportc.r o gos 
t -'t' " t ' d 1 d' -c) ou sonso.ço.o osto ~co., o. e=n.nçn, C'. ro.ves o "-, po oro. conproon-
der [1. bolom:, de. obediêncio., ~ convonionte quo sojc. toonico.t1onto -
[l",:;li c~dD.. 

- CCDO po.rto intogr=to do. 
, , 

:t:lus~cn t ['~trn.vós de coros f8.1~J.-

dos, ondo sS:o ~prosont8.dos p00nD.S c r;1JD.s dovid2ZuJnt0 -

solociono.dos o doso.dos. 

Ex: TOll.trinhos inf::mtis C:::J. o.lgun,-\s nodo.lidedos. 

DGvGr~o ser nind~ cünsidorad~s ~ " ' 
Cl"p..LlCC~-

çE(o de rc.t:i.vidrrd"s do cduee.çGo ;'lUsierol, COL"! fino.lid:1.dcs tor::1pôutico-oduc~,t1:. 

V8.S, t·:::.is cono: 

Q) - C~lif~.sic. 

b) - Ce.lirritc~[1. 

c) - Crrlifonie. 

d) - Jogos p-:cr::c o::'ÚSSGU voc-:cl corrota 

c) - Jogos p:crrc. rcconhccinonto de tinbros c sons. 

Os Educ::cdores Music::cis d0Sto Doprort=onto 

()st~o OIl condiçõos do ~,doto.r o ropliec,r nétodos, cujo plrrno de 

dcrivrr dos intorêssos o de. ntividado de. criCtnço., colocnndo 

sue.. Ilusic~"lido,d8 oxprossi vo-criCtdor2.. 

, 'Cl\' J.'}.l i 1. 



, 

, 

. , 
-"'l,.S S ~:J., som E NjELODL~, re::üizcedos palo ~10vnmNTO, 

RITMO, FORJVIA E I-L·iP.M.ONll~, VOZ E INSTRU -

quo conIorno 2, did~tict, 2,tu~.:..l lavr:.r:J. o cducC'.ndo ::'0 contc"cto 

EDU C;\Ç7:.O MUS I C,',L : -

Odeto Forroirêc - .... . , , 

....... .- . , . . 

Ednc~ r!lc'"x-ic, G. Gones . , .. 
Vitnlince A. Accioli 

, ' . 

BILLIOGfu\.17Ill. 
L ; 

- kbi-Snbor, N~zirQ Fórcs 
L. crilJ,nçO" de 4 :::J.'L:;S. 2ª Ed. TIolo HorizontG, Ed. do Prof..:.:ssor -­
s.d.p. 

'b' ~'b N' TI' - J.;.. 1-~;-~ or, C1..Z1r'1 J.!"eres 
J~,rdio do inf2ncic:. - Progr2Dc:.çQO de 5 c, 6 ::nos. 
zontü, Ed. do Profossor - ~.d.p. 

- M'-",rcozpi, /:..ln,ydc r~l~dlJir,':"~ 

Lnsinf'~ndo ~ crinnç::~: gui;"'. p,'1..r:t o pro:fussor 
d" J=eiro, ;.0 Livro TGcnico ,. 1966. 

-',y;t'sso'o; '""""l'" .L .•. , _ _ ..:. í".! _...I., 1~J.~ _.lo '-_ 

T·.:;d."2.gQgir~ ciontífic:1: 
, 

C ~' ~'nç~ 4..L." l __ • 

1965. 

- Llbionsk(: de Lonvetl, Bolonce 

2ª od. 'R '1 'J .'-'....... ' 

2,') od. Rio 

~ 

Sno Pc:.14lo, 

ll. ;:,:;d ucc.,ç 5.0 do h0~10n C'Jns ci cn te • 2ª od. Sf10 Pc:.ulo, Fletnboyr.nt, -
s.d.p. 

- SC;]Tlj à t, rl'Íc.rin J1lliqucir<""'~ 
. ' .. 

EGucc..r polc. rccr0aç,~·').. 3 ª • cct. 
, 

Rio do J::-,noiro, Agir, 1964. 

- Ccrroc:., SÓlogio Vc~sooncolos 
Pi...:.:.llojcw::.lcnto e:l. cduc::'.ç.~o ~:.nisicr:-wl - lª od. Bicordi - Seo P:',ulo 1970. 

- C·.ldvir::>., 
~ 

Joao (filho) 
, " ~ '1 ,'. ~ -~. . r-..... .... . • l..i:1.J..vCluÇ, .. w Q DUS~C\,~ -

, . .Jd. :G;ditoro. Fcrn~t2. do Er:J.sil - 1971 • 

- VillC',-LCl bos, H8itor 
G ' , +. 
:rUl::'.. pr::--o v~c.Q - Rio do Jcenoiro - :Cdi tor:l. Vi t:üo - 1941. 

- m14SGon, Pc:.14l H. 
O dosGnvolvLlonto fisicc e psicológico de, cri::mç::. 5 § od. Edi to,,'c· 

. .. . 
Z """~r - ;~~o· P~14l0 .. '- ... ....".... . ~ ..... . 

- ::31och, Podro . 
3:::14 filho fr,lo. bloo? Rio do ,Jetnoiro"Bloch~" 1967 .. . ' .. '. " .. ' . ..;. lo, ~ • 

3:':0 P.::ulo, 11/1/72 
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I EDUCAÇKo MUSICAL 
-

n __ • _____ • __ __ ______ ._........ • __ ., "., ,_~. __ • __ • ____ ••••• ,~_, ••• " ,_ •• ~' ,_ •• '". • o-o ",. • ,_ ,_ _ • " __ ".,_ •• " __ '" ._.' _ • _. " '"_ .. - , , -
10b.i eti vos . " 19 Grau 

, 
2Q GrJ.u 

l:g;s)?ecificO s 
• 

, 
I 

i , .0< • 
• 

audi ti v·:J. -I Conscientização Idem ao lQ grau com desenvolvi -

-
Formação musi -

som - ruido -
Conscientização rítmica mo -vimentos naturais 

Envolvência musical 

-
Idem ao 12 grau com . -

var~açao. 

mento" 
Canto em 
rítmo. 

conjunto com mímica e 

cal básica Rodas e brinquedos cantados pa -

I , 
I 

Canto em conjunto 
Emissão vocal - diferencia­
ção - conscientização. 
Ritmia imitativa - mímica e 

ra coordenação visual motora. 
Jogo~ rítmicos. -
Audiçã~ musical -apreciação. 

________ ~r~í~t~m~o~·------~------------_rr-__ ----~~------~--~~-~-----~-~------~~----~~~-----. 
Canto em conjunto. Cantos cl Idem ao lQ gri1U CI variação Banàinha rítmica - Orff. 
reconhecimento e expressão Bdndinha rítmica - formas elemen Danças folclóricllls,populares e -Educaç.:lo musi -sical, senSo-

rial e rítmi-
ca. 

corporal com mímica. taras. 
Educação auditiva - timbres Jogos e brinquedos cantados. -duraçao. Danças folcloricas e populares 
Educação rítmica - movimenUz simples. Noções de civismo. 

'na.turais e ritm3.dos. Noção Reconhecimento, conscientização 
de lateralidade. das qualidades do som. 
Brinquedos e rodas cantados Jogos rítmicos 
Manuseio de instrumentos 

-
• 

Criativid,de 

Ri tmia imi ta ti V,l 

·t-EJepressio corpor~l - Ritmia 
I espontânea. 

-
Idem ao lQ grau com variaçao 
Bandinha rítmic'J. cle sem canto 
JogEJS e brinquedos cantados. 
D:ll:iç3.s cl coreografia espon t:"~.nea 

I Dil.nç's, folclore, movimen tos 
: basicos e n,:\turais. 

sociais. 
Coros falados,diálogos 
Jogos ritrnioos e muSicais de 
finalidade competitiva. . 
Ganções vívicas cl movimenta~; 

Idem ao IQ grau c 
mento. 
B3.nàinha rítmic3.. 
DançJ.s 

desenvolvi-

, l A tio dramática -. ------------+:--:~--c~_,...·---------- 1--"" ._-.-__ o - •••• ------__ --

est6:cirtS -
; Jogos rítldcos C-c;.' G'J :!lI'! conjunto Crmto em cojunto , 

, 

I 
• 
I 

i 
• , . - , 

BriuquedcF c ,-:.nt',"Ldos l>"~.';(lucdo~' c 1':)(1:;,3 cantJ.d::l.s. ILlndinh,:t rítDicCl , 

I 
• Jogos de e±"ic;iencid .l.udi ti V8. D.mcJ.c folclóric·as . TIadas e brinque<1o.~ t 1 C3.n :J.<.:08 <O 

Canto em con unto Bc111ihnha em forme' elementar Dan as. 
~~--------~~~~~~~~~~~~--- ~~----------------

! 



- . 

KDUCi.ÇZ:O _ F:LSICli 

,~ construir Co su,'""'., 
, . 

proprJ.:: -
lidC'.do, o, 
:-1.ti V~: o crindoro.:"lonto n:>:. cul turo. ~ 

J). oduc:-:::.ç2:o so propõo forn::,r o ::.porf(Jiçoar o hOI1c:'~.l de: (~c5r-
d A. d A d tA. tA. ,. f'· C C011 su~ ossünclc', c; ,~cor {) CO~J. SlJ'"S rcs ~ns :J.nCl:.tS: pSlqU~C,-:', -16108. 

() ospiri tu~.l, CO~.lO indivíduo C: COLlO p0SS0:ê\, o d0 intcgr6.-1o C'.tivr. Q cri~do­
r~.:.:lCmt8 n:c cul turC'.. PortGnto, dosdo o nccsciüonto C'.t6 o finrcl do sur. uxis­
tênci:-t, o indivíduo podo c devo se o.porfciço:J.r continu~d:1::lontc no seu rolc .. -
ción~nto COD a vida, 

• 

CONCEI'i;'O DE EDUCil.ç7:o F:LSICl. 

, . 
Fl~J.C~ --.::> ~ " 80 

i Ed - ",'. , 
i UCc..Ç20 l!lSlC~ (; 

-propoc ospocifi cr':J.onto -'"' fo· w'~ç-o (...'" 4..1....l.,·' ~ 

o conjunt:--.ncnte COI.1 ol~. 

rOGpons~vcl polo. Educ".çS.o plon:, o 

., 
fJ.-

• ln-

togI':'.l do hODOD, CODO ~ucllCJ.uor outro -:l.Spocto do. oduc.':.ço.o. 

• qUlca. 

dinC"Zll. SJ".lO 

VCJl vi:::cn t, 

.... ,. I' 

A EducC'..çr..o F1S1C2.. o siI:.lul tnno:::cl0nto, f o rrJ.o.ç i'io f ' . , 
lS1C,~ C "DSl 

-df'!. oducc.çc,oo 

• • prJ.;-loJ.ro 
A A 

sobro 010. 

Eu s o glli""ld o 

1 t ' b· ,. ug::r por~uo n"'.n O'J. o J.o-psJ.qUJ co C :l. 

lug.,r p.:Jr~uo o. -Educr.ç"'.o F ' . J.sJ.c:J., 

o. _ 

o -

A .. f " 1 - d tA . f -org:ml;CO quo f1.Z pOSSl VO..L :~. OC OSf"'.O c ld::.s::.s n~nl -ost, ..... ço~s 
, 

ps~ -

111D"'-'r --orc"-· .-, P'SS()~ n·-'c·'scJ.· t.-, o --b" 1.) :L\"~~ (_.~...., (. I".; \.J o "~ 

, . 
~"'Xl.'·~IJ .L • .\.. • .1 

" o.porfoiçonJ.:wnto do sor psico-físico, 
h 

p~r~ quo este súr, 

d08cn -
• 

SGlV2. 

osJiri tuccl (posso::), c12. :J.clhor :T:-'..IloirC!. possív01. Concorro n -Educ::.çoo 

" '. f - . ·tul c ):. 0s~orços proprJ.os p".rr'c r .. 'H"..J.~.Ç;"'.:) ç,spJ.rJ. n. 

1.. EducC'.ç:::.o Físic."'. d0sportC'. rcporfoiçoC'. o ~uo S0 cht::.nC\ o -

sontic:.o d-:· novin0nto. 
. , , 

1.&.....1.. C~l de influir do accnoirn docisivo. pfJ.rrc Uil porfoi to 

dos0nv.:Jlv::Donto norfo-funcionf'.l do orgnnisIlO (prcrtü for..J.Cttivn), ccntribui -

t,ro,.abón po.,::~ unf\ n~is porfoi tc~ ostruture. do sou oquilíbrio pSiCO-0ilocion;::,~1. 

mCM. 



- . 

n 9 4:1. 
~~-"<1'---- '""1' """1'" "~-' 1 1,"\,;",-, 'v" "'" ,"i ", " ~ -, ,- ~ _. - -~...... ... .. 

-tençêcO de- UIl bOLl estado de 
, 

sctudo 7 c ,--..ro. c t cri z::td o - . ~ 

Pnl- """O g~r"l su'b~e ...... c., ~~"i'-" I,:; <"~ ' ... .- s ,. 
grnndes -funçoes 

~ , 
orgr:n:I..c~s: , t" , 1 t' , r0sp~r~ ',)rl:J., Clrcu n orl--:', digustiva, otc. 

-
, , , d ," - '"l ,~ <'1 

.d .. t...r~.~vcs _'- censoguo-so ê. bor. foru:: corpornl 
, 

obtcn-S8 o Dr5:xiDO do rondinonto 

l "d d f'" 1" - d f~ d t qu~ 1. 0. -";8 lSlC:J.S: vc OCldf~ 0, orç,':'.., os reze.., rosistêncir-" , e;tC. Pro"pi-
'" 

cio.. n,ovoluç':o do juizo ::~oro..l G n soci:11izc"çno. Contribui pc.rc. ':'~ OdUCf'.Ç2D 

de'. vontc,de, cric, hé"::Jitos do hiGiene; individui::.l, possibilit''.ndo o contrôlo 

dê. e::1oti vidQde c.gressi v::::.. Incide no bOD funcion=onto fisiológico s3b1'o o 

psiquico o o espiri tU:'.l, consti tllj ndo por Doio de. educe.çr.o sonso:ri,:l 
• 

-.v~.nço CI.l ,oduc1.çE:o intclcctu1.l: propodoutic::::. de UD SOD nÚ':tero do funç30S 

suporiol'~S do ospíri to. 

OBJETIVOS GEllAIS DE EDUC;~SiJ:.O F:f.SICA 

I - Objetivos rüferünto8 
. ... , . 

no sur P81CO-I181CO 
• 

1 - AperfoiçoCl.r 
, 

n. s:J.udc 

2 - F2.vorecor Clrpor:Ü , 

e'.) - CrusciDento, d080nvolviTlentc o ['.perfoiço~nonto 

b) -o grnndos funçe"s 

) TI tu t'~" d" ~ " c - .:..OS re cs , ..... "lJ1.C~ c ~n.:!.]JJ cc:. 

d) - Bolezc>. o fOl"Tlc. do Dovirlonto 

3 - Cc>.pacidndo Física 

a) - :.porfoiço-nonto d ".8 qu:üidc.,dcs básicas: força, vc-

locidc.do, rc:sist3ncin., dostrozn, instc..ncid""tdo, etc. 

b) D '" - o:,un10 d.'":s forLlG.s bnsiccs dD c:.ti vid::.dos f I " .. ~S~GG.S: 

corror, üto .. c dC'..s 
~ 

"çocs f I " , S1 (" ~ ("':l ~ 
- ... "- ",;.;I • 

l"-llço.r, " 
2.rrOIlOSs~r, gtUD.r, otc. 

c) - i"lDont".r ". c--cpn.cidadc do vid" fíSic" intcns:, .• 

4 - Educ::Ç20 do ~~oviLlcnto .-

c..) - Dcspcrti'.r -o sontido do Dovi::l0nto G:i:.1 S0US ,~~SPQctos: 

-conprocns~o 'd d l' ~ d " -) .......... .... ,- ,",'-" ...,. ...... '"". . .~ c,.p .C1 '. ,c d" r~c. 1",oÇ'.0, OL'U-nJ.O do 



• 

... ' _ 4 2 

, 
, -

prcc~s,no , f
' , . 

C)'-'C~ c'.., v ... ~" ...L.~", signific".ç,:::o • 

b) - Educ,~r ,) sontido do oquilíbrio 

) , f' t ' d 't· c I - üpcr olç.:y\r o S Gn 1 0 rl TlJ CO 

1
, 0 
1- 42 

5 '1 co' ..... • f" - .ü .. c:-~nç"..r f'~ [;~lCl(;nClCl _ lSlC~ , 

• 0.) - Cr"",p~'"cid.':,d0 d0 -"d" pt:" ,,', o '-~ ,_~ U'_"::(. no "~1Undo físico 

intogr~.l 

, sor pS1CO ospiritur:ü 

,,) -•• O"'; "'n'e:-'r o -t;o'lp·,r"'l·,nto' ..... .J... ....... 'J ,_ .1., v ,_ "" _ \..: , o. sonsibilid:J.do ::'.f.:.:tiv:" lO 

, , 1 c ".....,~-r"r po o ;..y.J.,JVl .... d':":3-

pGrt<:'.ndo " c.)nsciônci":C dels :lüti vos d,". condut". 

. -o orlcnt-:: .. ç--:.v p:;.r~. UlTl -

2 - Fortnlocer n vJnto.de 

3 - G':rc.ntir J C:".l.l o dn. vidrc-::.foti v~, 

5 -

b) - f,fi:r:lnr os sc:ntLlentos do vnlJr u soguridndo 

(do. vidéC físic:J. intons:~ u 
t · 'd d -" ) 2 lVl ~ OS 11S1C~S 

b) - C,)nhoci:~ontos físicos (instnl.ç"So físicn, hnbilidc:dos 

si bilid,"'Jios físic;-"s 

d) - CDnhuciEcnto dos Jbjetos o fClr'-r.S culturrcis n:: odu-
- f' , .' t' ...., ,....,~. - .-. • • r~ C " c. ,9 v',.) ..LSlC ~O gln,~o lCc~, 

orfei onr ". co. ncid":Cdc do o -r ' ,<. ... C' " o '-',~o. " or :::leio do CGr J 

6 - Contribui' -""""'T:~:, '""'o for~l-;' ... ~,O c o c:. 'ustc do sor socic~l 

, ICT,~ .l. .i. .... 

, 



, 

nert~r o s0nti:lcmto dil c OI1Ullid:::d o , 
• 

po soci8.1 

7 - Doscobrir e :J.perfeiçorcr os tipos hllilflnoS 

::.) - Procur,::r o equilíbrio próprio d0 c:J.du 

OBJETIVOi3 ESPECíFICOS DA EDUCAÇJ:O F:LSICA , 

r, " 
, .. ;J 

8,) - .,::..porfciç o c.:.1on to d['~s y"ut:-~lid,::d0s psi cos OI1:~ tic:.!.s, co ord0nnçf:.o, 

lÍbrb, flexíbilidr·,de, l't"'d 'l'dd f A + 0 .... ::\8 1 ClQ;~, o, ngJ. 1. a c, 0rçQ. C;.IC, 

, t d' 't' t" c~ an o c. cr~mlçil p;:'.r2. ,,o pr2. ~o[\ espor ~v~, e 2.S é-:.ti vidild"s CODun 

do. vid:J.. 

b) - Dosenvolvor ~', bo:" posturr:. c :J. llotilidude 

c) - Dcse,uvolv"r ~, 
A 

forç', o o. rcsistZnci:--.. ~o trc"brtlho 

d) - Suscitar novincntos livres t lr~r-J..1oniosos, d0SCI1bc.rr..çr::.,dos (; ::.nor-•• 

foiçoC'.r o sentido d2 for.:l:J. e da beleza 

e) - Dospürt2r o sontido d::, ord OT.1 , 
, , -:'""'.. proc1s::LO, , 'd dA, 

é\ ~n opün "nc~a do pcn -
S 2::.10n to, 

, A 

2. forçc. de v"n t~:de o () desejo de 

f) -
~ 

EduC:J.çne de ::J.ovi~lont.) . 't: G a.o rJ. ~J.O .. 

MEIOS Dl" El:lUCli.ÇJí.o ,F:LSIC .... , 

O ' d Ed - ",," - ,'~, d t ' s ncl.OS ~ uc""'~ç~J .l.tl.Sl.CC~ 9::' .. 0: glnr~SlJl.CC~, ospor .. os, JO-
gos e dançc::,. Hn dificuldnd0 e,.1 distinguir as trcs fOrlms, n'ls o o~.r:~tor,­
do c:,d2. UH:::' ó diferente. Distingu:i.r cr..tre j0gos e desportos ~,s vôz,:~s é 1:'1-

possível; c.. diferonço. entre gin,~sticr'.. fcninine. o dC'.nç::;~ t~·~i·lbón. :luit,~.s VC:3C.S 
, t ' " "' l' f 't' d . d ,. e poquoneu, o o.. e n8. gJ.no.s·lI~cr-~ :J.QSCU :Ln:.-v orc.::l ~n' ro uz~ os nOV~L:0nT~~)S pu-
r":~ente ele danç" o do bnllot. 

O .--,.-,'; o ';n~orosc'~nt' !. au"" ... , .a-in'!'s'Hc~ S"· "proXJ.' "1" e'o r:::\ -'C''''''')r-J.,.L.~~"""O ...... 1I ' ~,,,_ U \J _ V ',J ~_J. ,,, U.lo .... " U Lu ... _\.~.l ..I.V'-'.:..J' 

to iJ d,,) jogo. O nGis .'il·lport~.J.t·o Ó Que 8. ginnsticn so ~proxi.DJ"'\. do desporto' 
e do jogo. O inportanto nc. oduoC'.ç:::o iísicil é cri:",r 0 oonservc.r o intoresso, 

A. '" '1: t 'd " d' , , C ost:G o ~c ..... c~ c:1ün G c:)nsoGJ1..U o 80 o IJrO!DSSOr pu ar sogtllr ns surtS pr'Jpr~:-',s 
't N ~n iJnço0s. 

RECOM - - - --
1 - O progrC!n.,'l ser:~ 'Ú."1ico 0:'1 propósitos, utilizando se::rpro DS ':10i08 u..'1i -YCr8::1:.~(;nto o,coi tos: gin~stic.""'~, jogos, esportos, do.....~ç2., o.ti"/'id ..... dc [.:.0 '<:1.r li-

vro, nUT1 conjunto hf'..rnônico, :J.c.s sofrendo ns et.éiptn.ÇÕ0S docorrGntcs d~\s nü­
c~,3sid:J.dos poculi::1.ros dos sexos o ::ts possibilidndos n...'ltcri,,:,is do c".d:~ ·.)soo-
1,.., do 01iD2" d::t loc::'.lidndc eto. 

2 - DOVOr,20 ser n,provoi t~.dos t~d::'.s :;.s oportunid;1dos p~r8. corrclc~cion~~r 
':.tivid",dos de Educ'lç::'(o F!sic::'. CO~l ::lS outr':s 2rees do curriculo. 

O estudo do r:í t:::to, d,:;> endo.D.ento, d:J. nÚsiO:J. e tunc.s folcl,Srico8, ..:,,­
Ilolhor ~prosGnt~d;) con c:. pr~tici.'.. d::. dc..nçC'.. fOlclóricn., rogi()n.':~l 8 l1:~tu,... 

, 

3 ~ O r0ndincnto do tr2~b""'~lh'J do.. ,~roQ. d:":. Educ2.ç2:o ]~ísici1 devor( f)·..:r 
preci::'.do :--.tr:::vós do tostes DU provC'.s objotiv::'.s. 

4 - Rocenend:::-.-so (luo 
ticip['.ç~o em c:-:.npoon:::-.tos 

orgilnizG,-l, . Gt3til.'1ulen, 
e torr..eios. . 

~''-. r 
,),.. -



• • , 

" 4 '+ 

ÁREA 
~ -

90lviUl'GC1.Çi,O E EXPRESSA0 

(LINGU.\GEH _ ARTES EDUC1,CIONAIS - EDUC.AÇAO 1WSICAL - EDUCAÇÃO 

-EDUCJ.ÇllO F1sICA 
-----------------~------.,...-----------

'~""""""""'''~~''''''''-''''''''''''''''''''',·'''""'''",,, .... ''''m.·,,,,,,,,-M,' '"""J"~, .. ,,',.,,'~, ... ,""",,",",,.~"',.,,"," ... ~' ... "'~"''''''.H ... '· .. ""N~"""N"""'''''H_''-'' ... ''''" .... '''''''''_H_' .... '_ ... ''''H' ... ''· .......... ~ .... m ..... m'H.,. ...... '~H""""J."H"'''''''''''"' .. '~''m .. , .. ''~,''''",,",'''''', .. ,, .. ·"'~-'·'1 I O~j:tivcs e6p~ I . lQ GRAU _ ! 
L.cJ.fJ.cos . I , 
- 1) Foruall :Básicas priuárias: -1 

I -FOF1/IACAO 
" • 

1 , F1sICiI 

C8Llinhar, cerrer, saltar: 

ILlitativos: caLlinhar 

correr 

( canhorro, passo 
) so de gigan te, 

d.ado etc ••• 

-parctalj avia0, 
treu etcI •• 

de 

saltar canguru, pOlichinelo 

2) Foruas básicas secundárias: 
i L L 3 

I 
, a) sentar e deitar I b) subir e descGr. 

Ginástica natural: j 

r- 3) Exercícios CNl e seLl elementos: , 
• • 

-1-'"""" .. MO'""'~H~' .... HNoIH'''''''H.''''''" .• _H_'' ... 'H'','''''""''' ... h"'~ülH'~~B"~,,!,,f,t~,y,9.,,~",t,,"','"~,,~E,,~'~H~',~,S"9."ê.'J .... ~'"~"~~!,~~~~j,~E~,~,~,,..~,,~~<2r~~-~,,E,,c;. ~ .. ~.1,~~."ê~ .. " .. " .. ,"" "'" ",,,.,,, .. _ .. ,) · ~, 

t 

! 
I , 

• 

PELO 

:ilOVII-:'; f1a'ITO 

L) 

2) 

3) 

-Exercícios de cocrélenaçao -
ArreW8ssar bolas pequenas, 
Acoupanhar trajetórias. 

. -
olho - 080 

grandes, leves e 
, lI! 

pessc.8s • 

Exercícios de coorcl,enax,ão" '=1<; dirâr~ici;l p;eral . 
saltar, engntinhor,trepar, relar. Exercício de equili-I 

• , ! 
brio: c8::linhar sobre Ul.la linha para frente e p8re, tI'3Z11 

, . -
'foxercJ.cios de e,st,rutura~80, 
jogos paro desenvolviucnto 
Ex: jogo de estátua. 

, 
do e~gueup', ,yorpo~al: I 
e percepçao de atitudes: \ , 

, 

- -4) Exercíci08 de e8truturaçao da percepçao tcupornl e3~ I , 
• , 
• p8,cial. -Evoluçoes: andar,uarchar,dispersando e agrupando. 

Desloc8i.lento,situanc1o_se na fr-:lnte, atrás,d",lado elo 

I 
I 
I 

p~of«tssor,obec1eccnc1o e cooendo. Llovioc;ntos naturais 
• espontaneos ao sou de uua u~lodia. 

5) Jogos i 

, , 
I , 

• CRliSIVIDlillE ;1.) Expressno 9 0l:poral:. . I 
besenvolvér a ca' Ex: a) drauatizaçno espontânea de estórias contcé1Qs ; 
jpacidade de re: b) noviu8ntação espontânes cl e si eleuentos 
Isolver pr0 '2) Atividades rítuicas: Ex.: üoviuentação espo1Jtânea cc::; 
! • i E 

íclc Lloviuento, l.lúsica (instruLiento ou percurssno) 
! ,- 3) F b.f . l' , G" t' t 1 !O c LI U n J. c a ç a o ;::.:0;,;' r::.::r.l~a.:., s::..-::;.~U~L;:.' ~:::.::o~a::.s::....:s::.;;:e~c:;u::.n:;:.;;(::.a;;:· .::r",~"n~s~: J. nas J. c a 11 n u r a • 

• erificnçno ele ' ' """ 
lre ~ultad' ) . Ginástica natural .:.,: 

'" c. 2 JOgo"!.·' 
!(r.,edir o salto) Eficiôncia física. I 
! o 
1 ..... _ '~ ....... ,,,,,,,,,,,,,, .• ,,.~'N,,,""""""'"' "" .. " '~"ff'"'''''_''''''' "''''"''' .' ..... r." ."" ...... """ r","t'r"~" _." .. -, ,.".. '" "" ....... ,.",.". ",. ",,, .. ,, " "' ... ""., "~"""",,,"" ""_"" , •••.• "q,.,",,'"''''''''~''~'''''''~~'_~'''''''''''''~''''''' tH~,,,,,,,~,,~,,,,,,,,,,"N'"",,,""',",,,,, •• ", ... ,,, ... ,," ,.,... '''''' .... ,"" ... ,." ,~, ,.,,, .. -" ~ 

, 

• 

• 

• 

• 

, 

, 



, 

- • .. _. , .. • • . - - . 

r'"""'''''''''''''' " ... ,,,. ''''''',·,.,'.'''' .. M'''''''''' ... ·"''''''''''''''''''·,,,·,''"~~.,,''''''''''.,,"""'h""'·"""''''''''' ... ~'''''''''''L.,,'''·'Ho.''''·'·,''',,:''u· .. ".,"", .. ,,, ... ,, .... ,,,,""'.,,',,.~,,",,"", .. ,,"" .... ,,",""., .. ,,""',"""""'''''M''''''''''''''''''''''''''''''''~''''''~''''""'''~''''''''''''''''''''.''''''.'''''''.''.~'''''''''.'-''''''''''':~~ 

I 1.) Exercícios de coordenação - ôlho - uão 

I 
i 2) 

• , 

3) 

I 4) 

, 
I 

Ideu 12 gráu,observando distâncias diferentes. 

Arreuessar por ci~la e por baixo ele ULl alvo. 

ArreLlesso livre. 

Exercícios de coordenação de dinâLlíca geral 
L L 

Trajetérias 

, 

CU !"I'5S e I 
retos. 

IdeL] 12 gráu,ccll Llaior exigência. Saltar pequenos obstáculos,cmicL:dc 
e correndo. Saltar COLl pés juntos e separados.Engatinhar paSGél::'G por 
baixo e por cirilO de obstáculos.Esercícics de equilíbrio sôbre 4.:-J li - -nha,soguiJr/do o ritno narcado. por instrunento ,de percurssQo. - . 
Exercícios de ostruturaçac do esguolla corporAl. , 

Exercícios de tonada de consciência C8S difer~ntes partes do ccrpo: 
llenbros superiores,eixo corporal (coluna) ,cintura escapulor,cintura 
pelvica e uembros infex'iGres. Sentir a diferença entre llGviucntos ocs. 
duzie~os e relaxauento • ..;.titudes:toEloda de consciência do carater glo - -bal da posiçoo sentada, de pé, deitada. . 
Exercícios ele El'luilíbrio no lugar • 

- - I E:;~Qrcí:ios de ,e,strutur,açao,de percepçao teoporal e espacit2l ! 
Evoluçao: andar eu ri tuos diferentes, ocupando todo espaço. ,,''o s:i.nal, 
agrupar. Passor 'Pela fronte, 'Por trós, 40S lac1os,por baÍ}:c de objct:.Js 
colocados no caL1po. Apreciação de distâncias: arreuessar bolas,sacos 
de areia, transpondo deterLlinada distância. transpor c1istâncias~ an~ 
dando para frente, para trás e dos lados. MoviL1Gntos espontâneos de 
dança ao, soc: de ULla deteroinada uelodia. 

5) Jogos 
I 

-' ! 

IderJ 12 gráu _ Llaiores dificuldades coo exercícios conbinClcLos, ! 
- ,.. I jogos que exijaL1 caiar atençao e uoviuentnçeo • 

• 

1) FOrL:r1s básicas secunc.árias: 
; L i ; ; i i i -Ginástica (deLlünstraçoes) , 

! I 
____ ~ \lo , ,"'............... • 1° , .... , .. \·_'_·_'"_''',~M_W _'H_ .... _,'W_ ..... '_Li ."",_" _A,,_'_*_.""_""_""_' "_,, '_"_,, ,_, _._._._' .. ,~-- -'WI ',---,- -, .. I r L ,~~.. ,,,,,,,,,,,,,_ .. ,,,, ''''_111_' .... ,,,,,"," '\ _""'I'I'~'''''''''_~~'' __ '''' M ~ ..... '~\"~~"""'''''''''''\'''''''''''"'\' \, " ,""o "'~ ~ ", ,,,,.,,,,-"' no;" ~"' _. h. . NhiF'-",., ---

-'- -,.-,-,._"" . 
.. , -, 

• 

• 

, 
. 

~. . 

. 
. - ' . . 

-. . , 

• 
, 

• 

. -_,'_" .. , -,_o _ ..... . 

• 

• • 

• 

, 
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, 
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, , , , 

, 
, , 
, 

, 

, 

, 

, 

, 

-
• 

" , , --

. 

, , 
, --
) 

) 
, , 

I 

. 

5" • _'o, ,~ll ' GRf.u . o -EducaçC0 c'crrslata (Ulaior intensidade) , , . 
'. . ",,, ""'5"'" ' , .. "." ;.",""~",, ....... ," ... ~e.,,_", """'_''''''''' "" ... " ',,,,, .~"."" ..... ,,""~,,''', ,,_ .. ~,_~, ... """m .. " .. ~, "~"M'_"M~"""." " ...... , '_"'r~, ,,,,,"~~,.,,",,,,, 'H""'''''''''''''''' HlI .. '" ,~"'" ". ,,,,",,.,' '''''''''''''''' f"H~"""'" "',, ,." .. ,,',' ".",,, .. ,,,,,, _ 
" b" .,. 
~,:lrLG.3 7 aSJ.c;aS·,.prlDarlêlS: -c: rre r, saltar, car.lÍnhar (variaçoes) 

60rrer (Rolar a bola e ir busca-la 

saltar (Saltar s5bre elscentos com 1 e 2 p's -(corda, bastoes, etc ••• ) 

caLlÍnhar ( Carünhar s5bre o banco e saltar 

Ks_f.na,s .. l?,ásic,as, ,~ecundárias: ginástica natural 

:~;)str,Jza _ trabalho COUl elémentos e a;P8relhos. , , 

3altar obstáculos. -(oxcursoes) 11-,;;C::,:' a~.:.r:;;, a"!..:.:.n~a,", :.:t~\1~r.:,e;;.,z=§ -lBicioÇ@o esportiya,. 
~x: Corridas, saltos, arreuessos etc ••• 

• -

, · , , 
, 
, 

~ 

I 
• , 
I • • 
~ • , , 
~ , 

, 

, 
, , 
, 
, 

, 

, 

.~ _' .. ' ,"" ' .• "", ,"~," ,,'I,," I, ".""" ",.", '" .. "'" .... ~"' ,,,,_tIO",,,,,,,,, t., .,,, ... ' '""_, .,,,,,, I "." .. , ti,,,,,,,,,,, ... ", .. ,"~"' ,,,,,,,,,. lO< 'o, o, ".;", I"" I, "H"''''"''"", .. "" .. ,." ...... '""" '~"'" .. ,,,. ,," """".'''''''""m, .• """.M .... ", .... "",," "~"""'H"''''''' .. ,,'',,'''' """" ,,,., '~'''"H' ". 'M'" " ......... ,.,,,,, ""., ,."., "'""-

:) 

'. \ 
, J 

-~xorcícios de coordenaçao A -- olho _ nao 
, -

Ideu, cou naior exigência. Arrenessar cou as duas mãos ou CO,;1 urJa s6. , 
."~rreues sar er.! alvo fL"{o e alvo nóvel. Arreues sar e apanhar c O!.l deslr,­
caL1entos,andando e correndo aos pares. ArreUlesso livre. 

- A Exercícios de coordenaçao de ªinauica ge,r!:Ü. 
SsÜ tar, ideu do 2Q gráu. UL18 forila cleterLlinada de touar iL'Ilulso. 
:olcliLlitar un ponto de ap5io para tonada de iupulso; UUl Llodo deteruina t 

, .... 
• lo de cair. Criar r.laneiras diferontes.Exercícios de engatinhar,Ll0vi -
'::lentos de gato, de sapo, de lebre etc. Equilíbrio s5bre banco sueco. 

. , -:.,' E;{ercicios de estrutu,raçao ,do e,sguer.m corporal. , 
T ' . ::1 " A • "' ,. d . l'b . 1 __ ,::"07',14 ~r' 9U C~rJ rJn~or ex~gencJ.a" ~xerc~cl.OS e oqUl. J. r~o no U-.:,8r, CCD , 
i11ter,',crizaçao. Exercícios de afirr.:lsçao da lateralidade. t '. - - I 

'c 23i),r9ic,~Q,s. ,de ostruttlt:fjç,fj9 da perçepç,a,Ç!"t,q,~po.rql. ~ ,~.sp~.o,ial. ! 

, 

• 

-óS'T':llu :;::\0, iden do 2Q gráu J.f'\grupando aos pares. Deslocar.;entos I seguindo l 
o rit~"o de diferentes cadencias. Sincronisar cou o professor: enquan ... I 
te o ~'rofessor toca un tauboril, as crianças bateu palr.l8s. Agrupar aS \ , 
cC'ian",as por pares. A ULl sinal do professor as crianças se" dispersau. ! , 
_, un ;,:wo sinal, 1 dos integrantes dos pares perLlanece iLlóvel,enquan- i 
tu o 'utro se colo$;.a na frente, atravós, à direita e à Gsquerda do c':):. ; 
:JCuhe:,ro •• \preciaçao de distância, iden do 22 gráu'l.rrenessar :) . cai;.;~ 
ll'Jrto possível cl0 alvo, S3k tocá-lo. Transpor distâncias, andr.n?o par', 
::r:mt2, para trás e dos lados, c1e olhos aibertos e de olhos fechaclos. : , 

Tr,:ms::,ur uu espaço eu deteruinado núuero de passos.Moviuentos espont':;,,· 
, 

'8 d~nça, seguindo o rituo de deteruinada Ulelodia~ , , , , 
.T, .... 7,·~S ' 
u. ~ _ "",,,, ,'"". ~"M'W"",'''''''''''"''M''~~''_''''''"''''''''''''''''''''~'''''~''''''''''''''"'1-,"""" , .. , , ''' •. '.'. ~., ,.", .. " ,"" "''',o." '" " .. ,,," I' ""'" ."",,,,, ...... "_,,,, .. ," ... , ,.~,,,,,,,.,, .. "",,,,,",,,," """ _ .. ",," .. , .. """, '"'' """ ...... ",,,,, ,.", '" ,""" ,., '" "'"''''''''.''''''' ".M'''~MM'''M~' "" ",_, M' , 

'-, __ o 

, ' 

- , 

,,--

, 

~ t .lJC J r,-· Z3 - trabalho con clccentos e aparelhes 
• 

;,tivi ':Ides ritl::licas - (lanças sociais e folclóricas ' 
__ h " ~ 

~;x~;r3 ,dão "corporal: LlOviuentação espontânea con uúsica, canto co;:; Ins, I 
'~::'J,r.\8: to ou percussão (incluir atividades ritr:licas e exercíc~os natu- I 

rais conbinados) :"! 
• ,." •• "" lO .. """ •• o~, ..... ~,,,,,,,_,,\,,,,,,,",, ... ~.,,,, ...... ,,.",_",,~ .. ,,~,,,,,,, .... ,, ... ,,,,,\,,,, .. ,,,·,M", .• ~~ ... ",,,.,, ..... ,'H ,. """'" '''''"'"''"'''.'''''''''''' '"'''''''''''''''''''''''''' '"''''''M",,,,,,,,,,.,,,,"''''~''''''M"'''''''_"'''"'.''''''''' """" .... ,.,, ,",,"'~"'''.'''''''.''''''''''' 'OI , ",. OI"" , , 

, - ~ 

Jogos -Iniciaçao esportiva __ 

, 
, , , , , 

,) D~streza . R.E. 
~ ,:" _ ... , Y.;1 q, ª".", Xl ª" ",JJ" ª.3t.JJ1:.~, ,íi;i,fJ..t'~""'''''''''''H'''"'' ,,,,, "" ..... """ .. ,,,,,,,"', u, .. , "''', ",,"" " .... " .. , ";",,, .,,,, '""OI''''' '"",,,,,.j_~"'''"' 'M .. " ..... "_ ... "'M''' ... '_''~~~, ... ,.~" .. "_~_",.·"''''''' .. ,.'' .... ''''.,,.''' ..... , .. '~ ... "'M'" ","~"."" "M'''; ,,,.- , .... ' 
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• 
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nl! 48 
IV - LI'o~ de Inicinç"::o 8.S Ciônci:-',s 

• 

, 

-
Otjetivos Gernis 

Lcv:'.r n cri,nnçn pnrtind0 dns , A • üxpGrl.Onclr.:.s e conhecLlGntos que 

pOSS11i cc porceber ciônci:c C0:10 1L:l processo internin6.vel de bUBcn de 

c·:;;nheciwento de si :1esun e do ::l.Undo e:1 que vive, concorrendo o.ssin 
• 

pnrc. seu nelhor c.justn.:wnto. • 

- Dot:,r c. cri=ç:c de .llil instrluento pnrn resolver dn :::lGlhor :::1":'.noirn -

::",s si tuccçõos d::-. vidn., rol8.ci '.)n['~d['~s COIl -quostoes de qu=tid:cde o do 

n~:loro, do for.~, extonsGo o posiç~o (goonotrin) 

1 - l~roQ. Me:,tor.nticc. 
• 

::-.) Objotivos co'.lporta:wntJ.is do Mntowr.ticn 

-porcopçc.o - dosonvolver .':'. 

- discrinino..çê:o visunl e n.uditivo. 

- dosonvolvi:lento dn obsorv,':'.çGO o 

- oriontJ.ç~() osp:ccinl o tOQPor::-.l 

- esquo:.e corporc.l 

- des.:mvolvor n S ", ~'~~nç" '-'6~'~ '-~ 

-dn 2-tençno 

, - dosc;nvolvor n co.p:1Cidnd8 de tr~.bc.lho so e C,"1 grupo. 

b) Objotivos do conhociTlento 

- () uso do voc::-.bul.--:ri') r.:c.tu;:if.tico do cunfronto 

- • C01.So.s quo nos curC:"'.J:.l 
A 

t ·,·", c'ros f '~""~S ........ ...J. U , : .... ..I. "--1.." , t==hos diferentes 

- ns coisC1.s quo nos corC::-"::l podo:", sor c:mtnd,,-s ·:lU ;:wdidc.s, p'Jr esti -

-
w!J.tiv"lS, por instru;wntoS"lproprindos 

concoito -de n Q c SU:l. reprosontc..ç,'""'.,o . b'l' SlTJ. o lcr~~ 

- ns coisns 'lUO nos corcc.;:I p·odo::l sor ngrupndrl.S forucndo conjuntõ 

- cO::lbin":'.r grup'JS ou conjunto (ndiçEío) o pr.)CUSSO do 

- sop~.rnr grupos ou conjunto (subtro.çêío) o procosso do 

- o c')ncoito du - . . d "d" d f opcrnç·'1.o lnvorso.. ,::LSSQClf"'~ o.. c. l. 01:'..3 C 2~zor e des-

fazer -nçno 

- o nosso sisto::.e ;lOnotfrio e o v::-.lor socicl do dinhoiro. 

c) ObjotivJS ospecíficos de mntewfticn. 

- dosportr'.r n. curiosidndo pol')s nQs o p(:los conceitos rnis si:::.lplos, 
• 

c..tr:t.vés dó üxporiênci.::'-s inforl-:lctis ou onsino incidonts.l. 

- dosonvolver::-. c'JLlpreonsEo d"l crmt::-.gon 0·)::.10 :loio do obtor inforr.l~-

-
Ç)os. 

• • 

• 

-c .Jnprc uns :,~,) 
• • 

do uso dos nQs ordin::-.is n~is -

• . 
• 

MClII 

, 



• 

usc,dJ P '~ -..... -­, • ..0... L 
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o n.S roln.çõ0s Llo.to::1~tiOo.s 

- lov:'.r o. cli"E9~. C'. pcrocbor () lidn.r boa, 00:10 os n.spEÍctos qun.r. ti ta -

-

-

-

-

-

-
-
-

tivos d·'c E i tU'~ç3cs que surge: l O::l SUo.s oxporiênci'ls di6.ritl.s 

d0 tro.bc:lh!'.r 00:::1 o ponso.:· Jnto, 

• 
OS ""1o.~S siI1plcs ooncoitos 

.. 
sobre oe-

0::'1 oxperiônoio.s no. so.lo. de auL 
, • orl:::nçn. ,:;p0rt",--mid~d0 de cJL1proondor o vo.lor ri. lo. ti­

tro.zido.s do lo.r o Surl Ldo.s 

0:-':'1 

à.0..r 
• c.e, 

'""'1"11...., 
'-.~'-~, 

, 
':~tr:J.vGs 

. -. 
Ci.':~r-.Lnc 

, 
o. orümç". oportlmiéLo.dc; 

auc,ntid:'.de -
fO:j""lj lio.rizo.r o. • orl::cnçc: 

. ~ . 
()xpGr~onc~C'.,s c 

~ . 
n-::::.ç~o de OC0no:~un: 

cOLlpreendcr 
~ 

.~l noçc..o exato. 
. 
da Ul. ido.-

fC~in.S goouétrico.s • 
:1!'~ s c OLlunS 

porcc:ber que h~ cJnjuntcs CO~i lOlC .. is olcn.entüs c nonos olonentc 3 e 
• 

do oonjunto 

10 
• 

intrJdmÜr C~ 
• 

cr~[I"Ylç'"-'., nü8 c ~nooi toe nato:].<'~ticos 
~ 

- noç ..... _:.J d,"! b Jrns Q Doii'..s horn,s to 

< • 
• 

d) ContoúdG 

• 

.... 

• 

MOM. 

I 
I 

, 
i 
I 
" ,. 

I 

I 

i 
• • 
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12 Gr6:u 

tempo - di~ e noite 
BoI e chuva 

tamanho-gr::mde e pequeno 
magro e gordo 
alto e baixo 

quantidade-cheio - • 
VJ. ?l.0 

muito - pouco 
• 

10calizaç10 e posiç~o -

. 

perto, longe 

ew ciI:'.:l, embai 
xo ~ 

i 
a tr;i3 - n.::\ fren 
te -

em p~ - deitado 
fechado - aberto 

forma-s61idos geom~trixS . 

• . manu.;e~o e COElpCll'3. -çao -ser,] nome·lça.o -recreaçl.o 
medida - leve - pesado 

depressa, devagar 

Z,8, 

-

- ~. - . - . -

Matemática 
22 gráu 

tempo - manh~, tarde, noite 
ontem, hoje, amanhã 
dias da semana 
atrazado,adiantado,na ho 
ra 

tamanho-grande, pequeno, m~dio 
grosso, fino 

, comprido- curto 
mélgro - gordo 
alto - baixo 
mJ.ior - menor 

co· _ , largo _ estreito 
quantidade - n3.da - inteiro 

, 
Iorma. 
gula 

metade e conjunto 

dentro, forJ. 

antes~ depois 

entre ao lado 

começo - fim 

primeiro - últiwo 
esquerdo-direite (eI:' 
rel.J.ç 'io a criança) 

- círculo,quadrado,tri1n-

medid~ - cheio, vazio 
longe, perto 
wuito, pouco 
frio, quente 
cedo, t·J.rde 

-

, 

tewpo -

, , 

N 

manha, tarde, noite 
ou tem, ho j e, amanhil: 
dia.;] da sema.na 
atrazado,adiantado na hora 

Tamanho-maior que, menor que 
grande, pequeno, m~dio 
mais comprido que un.is curto que 
m;üs aI to que, mais baixo que 
mélis largo que, mJ.is estreito que 

quantidade-mJ.is cheio. que, m,J.is vazio que 

mais que, J")enor que 

em ciwa - eLlbaixo 

começo - fiD 

priweiro,último, seguinte 

antes, depois, do méio 

dentro, fora 

"5Ó 

a direi t,a, a eSquerda 
!Cu.is p/direi t:l, mais pJ.ra 
da 

esquer -
em frente,:ltri1.s,ao redor 30 lado 

forn:l - círculo, quadr~do, triângulo 
horizontal e vertical 

T~odida - longe, perto 
mais longe, Dais perto -di3~ manha, tarde, noite 
sewana, mês e ano 

. -
pos~çJ.o 

• 



• 

• 

• 

: ' . ". ..-
cluril,2.J:o - rápido, lento' 
fraçao - inteiro - pedaço 

~ , 
nULloraçao - oral 

• 

, 

cOnjunto - apresentaç3:o do 

conjunto 

conjunto com muito e 

pouco 

-operaç].o - Fase prepara t6ria 

ª e 8. d eç'í o e d1. SUlt. TT.>O. 
,~ -ç'l.O 

Z.8. 

. , 

dura2ão - rápido, lento 
fraç:l.O - inteiro, p1.rtes, netade 

• -
numeração-Identificaç3:o doE' nQs 

(quantidade) - -
-conceito de nº(concretizaç5o de 

- 1,1.8) --ordenaçao de 1 a 5 
-8.grup1.mento --numeraçao oral 
_fase preptlrat6ria do sililbolisDo 

conjunto -_ apresentaçao do conjunt 

(muito e pouco) 

j""... - • - . 

duraç3:o - rápido, lento, moderado 
linha - ret'l,horizontal, vcrtical 

- curva 
e 

fraçiio - inteiro,p1.rtes,metade rela--çao de reciprocidade -nUlileraçao:--
-identificaç3:o dos nO s (quem tidade) 
-diferentes lilJ.neir3.s de 3.grupar uma 

Desma qu,:mtidade (1 3. 10) 
-representaçiio simb61ica (1 alO) 
-representação do conjunto vazio --ordenaçao de 1 a 10 --cElnjunto v,1.zio da ordenaç,1.o -noçao de par --nuJ:leraç::1O oral 
-agrupaLleRtoS com diferentes b'lses 
- associação siDb61ica --c O!Jpara Ç:lO 

Conjunto -
-- apresentaçac do conjunto (r.:uito e 

pouco) 

_ correspondllncin COD igtml - correspond~ncia com igual e difei' 

e diferentes nOs d~ ele 

mentos 

-oper'lçao - Pequenos probleDas 

orais de sona e -subtra - --ç1.o 

rentes nQs de elementos 

_ subconjuntos 

- conjunto vazio (vazio) 

-Operaç,ao - Pequenos problem;1.s 

or::J.is e prrhicos de SO!Jl. e 
~ 

subtr-açao 

- ;J.grup;J.mentos até 10 ele .. 
!Jentos '1.rrum.:J.dos e!J linha 
o colWlil._ . 

- assOC~;J.ç;J.o s~mb61ica 

, . 

• 



2 - A.rl,)~ do Ciênci:::.s -
, 

, 

, 

, 

'-

0.) Ob j oti vos CTlp Jrtn::,,,,nt:üs de Ciêncif'.s 

,- curiJsido.do científico. (d~ -ObS0I'V:'lÇC.J, 

l -f ~ , c usnJ o trans orGnc~o. d~ o.prendizo.do 

ul - 1'­espoc c.ç:l.J, o.vo. ~:l.Ç[» I con -

- cc:.pncidndo d0 distinguir antro o fc:.t.J e Co fnntc.sia, entre suporti-

- d0sonvJlv0r lnbilidnd.os , o c:.dquirir confinnço. no uso do 
, , 

var~JS 

t )d~)s do p,-,squiso. 

- c:.lc-.rgc.r seus int0rôssos pel) l.;.undo que o. corco. o onco:"; nhá-lo. 
, 

, 
, -uao. nproc~c.çC'oo 

, 
dG r~ tno o :)rdcna.ç2,,J d,,)s fonônon,)s nnturnis 

- dJscnvolvor u;-: pcr:l::.nonto intor0SS0 p.Jlns ciôncic~s o pül2..' posqui su 

ciontífico. 

b) ObjotivJS do c.JnheeLlúnt.J de; Ciôncias 

:.q,uisiç[l'J de c JUeoi tos 'lU'; c.judn::l [õ. erir.nçC'. o. intorpretar .; intogro.:I'­

so no ::lCi,J o.:::bi l.nto, tais cano: 
, 

- cuidndJs C'l:"} c, so.udo o ;) c0rpo 

-- c _~nsQrvo.çQ,,') dos rocurs jS nr,tur2~is o seu ::.pr·)voi to.:"10nto 

- Q f·)nta do t ~dQ. 0ncrgir'~ nJS s :rcs vivos 
, 
e o Sol 

~ - ~ - todos os seros S:'.J influoncio.dJs por outr)s serüs 

- t"dos :)S ~:mi::r,is dopondor,l do.s plant-:-.s 
, 

p'-;,rc:. Vl vor 

-n~ plc,~t,-s -~ " s n:n..;··., ..... ..;s sn,.J - L,,:';> J ~_ ....... '_4 \,;:.)~ '_ .J.._ ...... .J. Li.- n..dnpt.J.d:.;s ['.,0 a:lbicn te 

c) Objotiv.Js .;spccíficos , 

,< - levar c:. cri::m~'o. c. c.dquirir cmcoi tJS 'lue njudcr: C1. int",rprotnr 0-

,~ .. 

.. 
" 

intügrc.r-s\,; no ~-loio D.Dbiontc 
, 

- dosonv.Jlvor int-.lrôsso o. c.precinç~J pel'] :':lundu ,-"'1 que vivo 

- desonvolv0r h::~bilid[vlo de sjlucicnnr pr.JbloIlê.S 

'd d . - , ..... - CUl. ~ 00' ,)8 C .,:Tl 8. V1SC.C:, org~')s .juvidos, t~~ t) ao -
, -tJcnr ::rgn.Js d-..:SC)nh0CidJS 

-respoitar plnnt0.s 7 ::'illino..is, 
~ 

zclnr P)l~ eles 

- respei tn.r oJS pertoncos c.lhoi·,)s , 

, , 

" JS pr~pr~Js, -nO,'J dnnificnndo non 

d"struindJ. 

, 
, 
" 



• 

1 2 gráu 

• 

t Seres com ou sem vida , , 
• 

• 

CHlncias 

22 gráu 
32 gráu 

. ". - . - .,-_.-._ •... -
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1 sêres vivos _ animais,diferença - Sêres com ou sem vida - Sêres com ou sem vida 
I 

cano e onde vivem 
• 

- plantas- diferenças 

como e onde vivem 

• -nomeaçao das partes do 

corpo 

Cana; descobrimos as caÍ[ 

pelo sentido 

paladCl.r- doce, salgado, azedo tn,to 
. 

duro e nole 

sô.co e molhado 

quente e frio 

olfJ. to -cheiros :agradáveis e 

desiJ.gradáveis 

visão - côr- branco e preto 

côros -orirrírin.s 

farEJa e tamanho 
• 

audiçi:Lo- SaI!: - natural 

z.S. 
, , 

sêres vivos- animais sêres • 
v~vos-

• • 
an~1!!a~S 

• 

já • ampliação ma~or -ampliaçao dos conhecimentos 

dados,diferentes,como vivem,se,l diferem sob nuitos aspectos: tamanho, 
. -

comovem, classificação,habi tat, e I forr;:a, estrutura 

- plantas - cobertura do corpo,ambiente 
• 

ar,lpliação dos conhecimentos já ela. -. plantas --
espécies dos - partes da planta 

• 

partes da planta -_ reproduçao das plantas 

- ccr hU!lanO _ utilid'lde das plantas 
• -

M •• nor.1eaçÜ.o d:J.s partes do corpo or -- _ necossidade das plantas 
- . 

g<"l!)S do sentidó - espóriências o 

• • 

- A visao- cores conplement.J.res audi - sêr hU[;Cl.no 
• -çao- altura dos sons, -_ nomeaçJ.o das partes do corpo 

• 

(agudo,grave e média) -- reproduç:J.o 

- orgãos do sentido 
timbre - . -

Y:J.r~açoes _ audição- som,qualidades:- altura,in-
• 

- olfeLto- aromas específicos tensidade, duração, timbre 

ta to- ,ispero, liso, macio paladc,r, - experHlncias 

- Hábitos higiênicos- corpo 

_ Yisi:LO - luz e sonbra 

experiencias sôbre a luz 

- côres- tons e sub-tons 
• A • 

exper~enc~a com lente e es 
pêlho -



, 
• 

, 

. , . '.' 
• . , _. 

. . -'nus i cal 

- -

_ Hábitos 

ruido 

_ intensidade do son 

- (forte e fraco) 

_ altura dos sons 

(grave, agudo) 
~. .... . 
Illg:J.en~cos _ - corpo 

vestuário 

ambiente 

! 
, , 
• 
I 

~ 

cuidados com os orgac do sentido 

- Terra e Universo 

- características do tempo 
• 

(côr do céu,nuvens,direção 

do vento) 
• 

\ - experiencias simples sôbre: . / 

, ar,c1;gua, vento, luz, chuva ,rui dos 

da natureza 

_ Fases da lua 

- Minerais 
I \ 

- água,terra rochas, 
\ lJeto.is 

- MagnetislJo e Eletrecidade ex-
. ~ . 

per~enc~as. 

, • 

... 
- ; . , 

, '.-
- '" 

t ,( . _ ves uc.r~o 

- ambiente 

I 
, , 
, 

_ cuidados com os 

do sentido 
. ~ _ al~mentaçao 

- Terra e Universo 

\ 

água, ar, sol 
• 

~ 

chuva, tempo, estaçao 

, 
• 

• 

do ano. 

, 

~ 

orgaos 

(concavo e convexo) 
-·tato- -percepçao de objetos c2 

muns duro, mole,sêco,m$' -
lhado,quente frio,ásper9 

liso, macio. 

- palo.dar- doce,salgado,azedo,~ 

lJargo olfato- aromas espécifi~ 

cos 

_ Hábitos higienicos- corpo,ves -
túário D.r1biente cui-

~ 

dados com os orgao do 
• 

~ 

sentido,alimentaçao 
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• 

v -

• 

, 

• 

-In t (; grc-vç C1,'J SJciel • 

A - Objct:i.vo Gorf1.l 

- Leva.r o educf'ond:) Ct u: c uelhor cclnhocÍ'"lOntcl do hÓ:leu, sou cO:lpclr-
, 

ta:::\cmto o 

hU:~'l.Ilas j 

B - ObjotivJS 

, -sua lntGgraçeJ C ')" • , ":'._.1. f ' , lSlCO e 

• 

(role.ç3üs -
• 

- lov::.r c... criD.nç;J, a c:)nhccor 'J ::'lund,J CCl q.uo vive, ~ nnturozn, os 
, 

=i1:1.'1is ,J 8 hJJ:'on8 o 81.12.8 :ml tiplC1.s atividades. 

- levar Cc criança a O'lnhocor ftS nocossidndos b&sica.s do hO;'lOl'l que 

vive Co.} U;:l:J. sociod::-.do cO::lploxc, ü JS ;lOemllSDOS parco suprir essas 

llocossic10..dcs: pr'yluç~G (; C.)llSU::l0 ist] ó e'JI1Órcio, indústria, -

• neios do conunice:.çã·:; o transp')rte (iuport~ncia da intor dopendên -
cio. das pr.JfissJos - cooporação) 

- dar C Ü' ndl' ç ": ~'s Y'\~.., ....... ..., 
'"" \,..i J./' "..I.. '- ~ quo a cri::-onçe:. porc.bo. quo da do.s 

paSSo.dCls, rosul tCl:l nJSSE,S possibilido.dGS pl"OSontos, assiu taabén 
, -nossos o.tos roflotlrcl.'.; no futur.:; 

tauGnto, conb::-,tü o. p;~luiçEio) 

C - ObjGtiv,)s CJ;.'p;rtn.·':'.onto.is 

.. do habilidade - 'ut:;ras 

intoloctuo.is 

cnproondor 

~nQ.lisnr 

critico.r 

gonorf'.lizar 

a.ssooio.r 

s ;cicüs - ouvir, cscutf1.r, discutir 

- do nti tUd0S - (c-:j.)püro.,ç~"J u po.rticipnçn.o) 

D - Objotives cspocífic)s 

- Vivo r o c·:)nvivür 

- Rcspei tr..r o. purs )nc:.licl;-;,do h1L~lo.nC~ 

- CJDproondar o. acai to.r o. indol)Ondé)ncia dos indivíduos 

- Apr0cir..r ,JS vnl,Jros s,)cif"',is clc~s v:tX'i~~s :)c'Upc~ç30s 

- Pro30rvo.r os rocu.rsüs d2b SU2. C':CIU-l1id,J.,do o vc..1Jrizá.-los 
, 

~ Ros:üvor prJblar.lo.s pratiCJs do. vida 

- Uso.r fJnto . ~ . -dc' lnf.H':J.['.Ç )JS o. suo. dispJS1Ço.O 

no.ciJno.is 

- lloc;nhocor o rospoi ter j hinj 
, 

E - C,)ntoudo 

refloros -



• 

,'- . -
A criança.colno sêr vivo e sua 

~ 

participaçao social 
• 

-- A cri anca 
" ~ 

Observaçao do seu corpo 
l:Iábi tos de higiene 
Aprender- a vestir-se sozinha 

- anarrar 
- abotoar, etc. 

.. A Família 
os seus mernbros 
as tarefas de cad:t meJ:lbro 
os brinquedos -
~nimais do lar . 
~bitos sociais (coJ;Junicação e 

diálogo) 

o Parque Infantil 

~ sala de aula. seus objetos, 

Jependências do prédie funcio -
nári os, direç:lo 

• 

distribuição de tarefas inicio 

do regul:mento da classe, etc. 
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Z,8. 

I 

, 

• 
___ C'r_' ..... ,' .. -' 

A criança.como sêr vivo e sua 
~ 

participaçao Social 
• 

, . . 
.,- fi. Cr:1'lnça 

• 

Observação do seu corpo 

Hábitos de higiene 

Aprend~r- a vestir-se Sozinha 

--

- ~1.:rna.rrar 

- abotoar, etc. 

l\. Fal'1il ii1. 

- Org3.nizaeão da FaJ:lilia 
• 

- Distribuições dos Dembros, 

seus nomes 
_ Profissão dos lJeLlbrcs 
- hibi tos sociais (cODunica I 

ção e diSj.bgo) : 
- O Parque Inf:"'Intil 

à sala de allla.seus obje 

o,func:1onár:1os,d:1reçao 
distribuição de tarefas 
localização do P.I. 
Meios Gle transporte e Co-

• mun:1caçao. 
- ComunidaGle 
•. localização do P.I. 
_ meios de. transporte e . ~ 

- COl'1un:1caçao 
- Profissões 

• , 

• 

• 

, , 

A eriança C0110 sêr • V:1VO e sua partic:i. -pação social . 
-- .li. c:::,io.nço. 

. -Observaçaa do seu corpo 
Hábitos de higiene 
Aprender- a vestir-se sozinho 

--

- amarrar 
- abotoar, etc. 

l!. Fim! lia 
- ConhecÍl:':Onto de sua falJíli.a 

- A casa e CODO vivemos nela 

- O Parque Infantil 

à sala de aula,seus obj8tos,de­

pendências do prédio,funcioná-
• 
~ 

rios, direçao 
• 
~ 

distribuiçao de tarefas 
• 

Vizinhança 
• 

. ~ 

Local:1zaçao 

- Comunidade 
_ Como vamos ao P.I. e o que vemos 

no caminho 
_ Como as pessoas vivem se ajudan·. 

f · ~ . do nn. cOPlmid-'.de,pro :1ssGe'""r:eJ.os . ~ 

do transporte e c ornun:1caçao 

- aprender a usar os lugares de re-
• 

creação e deScanso da co~unidade 

(logradouros público) 

• 

•• 



• 

._- • Pátria 

• Reconhecincnto da 

I 

I 

I 
I 

I 

z.s. 
• 

• -Integraçao Social 

22 gráu 

- Conceitos geográficos 

Montanha, rio, logo, Ilha 

_ A Pátria - Côres da 

Bandeira­

Datas civicas 
• -Comer:Joraçoes 

• 

32 gráu 

- Conceitos geogr~ficos 

Montanha, rio, lago, ilha 

tunel, viaduto, fazenda 
• • 

_ apreciação do esfôrço do homem 

na tentativa de nodificar e ne -
lhorar o meio anbiente 

I 
: _ a natureza, acidentes geográ-

I ficos 
, 

i - evoluç,J:o tecnol~gica -

reflorestanento e COr:Jbate a po-
• 

. -poluJ.çao. 

sinbolos nacionais 

Datas civicas 
• 

I 
-Conemoraçoes 
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EI3LIOGRL.FI..:\ 
_, E 

- Hol1, '. ~:... 

P:. iDcirc~ o.vcn tUl"'"} l::J r..:u...l'1dD 
_ A 

Vcrsac l?ortuguc:s.--., do Ric::,,,ruo .i ... lbortQ - :r:::a. Verbo 

- F1 ' 'O .• C· : crnng, .u.ODeri'; --'_ 
I 

Curr~cu' o lc10dcrnJ 
lª e<lição - :tio elQ JClJ."lGi:"o - Bel. Lidador - 1963. 

- Oc·-I-orr-! ...,J..h -::;'qul 
..;.> li ..i.. \.; Lr .... :I ..:.: '-" 

-+.d ....... .,. ..Ln ~ro lJ_çao n pS~C0J...0Gl8. do. 
, 

cr:u:mça 
7 A. :'I, ..... Q- P 1 - G~2çnO - üno nu_o- - 1970. 

- 'vvills, Clc.'.ricG Dcchont c StQ~CD~-..nf 'Hilli~:,n H. 
':T';:lo. no T· ... "'Y'dJ.·.,.-" :::1,-, T"",,·;;>::-~c; ~ V..L ... tJ u..... .....~ U.<.." ... .1 ... .J.. ,.0.L... ..J...': 

lê QcliçEío - l'-io C-0 Jnnoix-o, ::!rDitns Bo.stos - 1967. 

- Abi· -Sc~bcr, Hf!.ziro.. 201"'os 

-

-

-

-

-

• • A Crl2.nçc. 
,.,- d'­~ ~ 8 lÇC:,Q 

l';;ppovic, 
Pro:.1. tidQO 

do 4. r:no ~ o 

- 3cl~) Heriz'Jn-bo 

• ]ff ' " I ..., ri .h.. õl ___ rl L. 

T'-l - ......Ju • do ProfC!ssor 

I '''d.r J '.1 '-" -
-...::!"r 

I.) ,- .. O Pc.u10 -

'" o.pronClizQg02 dét loi turo. 

1966. 

4
'" ........ 
é;! ~\ ~l" ,...,..., 'J ...... ~ -'-"'$_.- edi tor;': Ltdc. - J3()lo Ibrizünto. 

:''''oi ~""'~D' or ?<Tr-,ZJ.' , ... ,.., W":lr'es -l".\.. -' ..... '-~ , ,-L'1'-~ ...... ~~ -: \J 

J d ' " - f A , p' -o.r J.::l Q::', J.n ~ncJ.:-, - rogroc:.nç[co 
2ª odiç~o - Belo Horizonto ~ Ed. 

do 5 Q, 6 nnos 
do Professor. 

• • • 

s.d.p,. 

Subsídio olc,borc.do pC.r:". o So.:ll.l'2:riJ do estudos do educaç2lo do 
pro··oscolQr ror Gi1dn VJpOS, Lygi:-" M~ 'rolado Brudor o outrns, 
do Grclpo 'rácnico do Grul')o Escolc,r Experinontal "Dr. Eduundo­
Cc..rv8.1ho' l 

.-- Srra Paulo • 

Etnpo.s do dos0n"mlvi:,lc;r:to intoloctut:ü 
Subsídio elo.bor~1do :polo. Prof~ Silvic. m~.gl;'.ldi, a pn.rtir da -
obre.. do J02,n Piflgot, :3ix :8tudüs do PsyoholoziG, Ch.I. 

:101r'..t.jrio do trCl.bc~lho s3brc pr6~printrio ru,üizO,do no Grupo "': 
ExpeJ."i20ntétl Dr. Ed;:UIlclo Co'l"V·:üho SG;õ [', rosponso.bilidc.de de 
"~lico NnI-'o:1siCll GODOS. 

"How childron dC'lvo1op" 
Oh.io Stc.to Univcrs;i.ty, Col~~us (University 

-.. , , , 
• 

++++++++++++++ .' 1+++ 

+++++++++++ , 
, 
• ,M. 93/72 do ~xpediente de Ed. 10l. MCl'1I •• 

, 

• 


